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Nos dias 13 e 14 de outubro a Av. D. Afonso Henrique em
Algueirão foi vítima de uma razia incontrolável de árvores do seu
património arbóreo.
Foram abatidas 80 árvores, 6 no dia 13 e 74 no dia 14.
A razia só terminou, por ordem directa e expressa do presidente
da Câmara Municipal de Sintra.
Houve de imediato reacções dos moradores e das associações
de defesa do ambiente e até do presidente da freguesia que
assumiu desconhecer a situação.
Estas situações da responsabilidade do Poder Local, são
frequentes e levam ao desespero das populações por se sentirem
impotentes para travar os processos de arboricídio em curso.
Reclam, uma vez mais, a tão assumida posição de transparência.
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18 outubro / sobreviveram 44 tílias e dois choupos

Razia de árvores em Algueirão-Mem Martins
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Este workshop, com duração de seis horas (cinco horas
presenciais e uma hora à distância), integra-se no Projeto
“Tá na Horta” e decorrerá na Escola Profissional Agrícola
D. Dinis da Paiã, em Odivelas. Pretende-se que os
participantes aprendam a desenhar, implementar, utilizar e
cuidar de hortas e jardim de aromáticas, de acordo com os
princípios e a ética da Permacultura.
O workshop será composto por duas componentes, uma
teórica e outra prática – com especial foco nesta última –, nas
quais serão abordados conceitos como design, solo, manta-
morta e consociações de plantas, com espaço para a partilha
de conhecimento entre os participantes e os formadores. A
participação é gratuita, mas sujeita a inscrição, uma vez que o
workshop estará limitado a um máximo de 15 participantes.
Junta-te a nós na construção de hábitos saudáveis na
produção e consumo responsável!
“Tá na Horta”!
Formador: António Alexandre
INSCRIÇÕES: DIA 23/10; DIA 30/10

Workshop de Implementação de
Hortas e Jardim de Aromáticas

O Rotary Club de Sintra leva a efeito mais uma colheita
de SANGUE no próximo dia 31 de outubro no Salão
Paroquial da Igreja de São Miguel

“Espero por ti no Politeama”
e “A Pequena Sereia”,
espetáculos de Filipe la Féria
Caro Assinante,
No prosseguimento da parceria que o Jornal de Sintra
estabeleceu com o prestigiado Teatro Politeama, de Filipe
La Féria informamos que dispomos de bilhetes para ofertar
aos nossos assinantes com quotas em dia.
Os bilhetes serão entregues na nossa loja, por Cristina
Amaral, devendo para o efeito contactá-la para o telef.
219106830 para reserva.
Os espectáculos são de grande qualidade, uma presença
sua a não perder.

Na semana passada, en-
tre os dias 13 e 14 de Ou-
tubro, Sintra foi alvo de
arboricídio numa das
principais vias do Alguei-
rão, a Avenida Dom
Afonso Henriques, ten-
do esta ficado reduzida a
cerca dum terço do seu
património arbóreo, pois
das 127 árvores existen-
tes foram abatidas 80
árvores (74 nesta leva de
abates e 6 numa anterior),
sobrevivendo hoje, dia
18 de Outubro, 44 tílias e
dois choupos.
Contrariamente ao expe-
ctável, esta intervenção
não teve a necessária au-
torização superior, pelo
que foi a mesma sus-
pensa por ordem directa
e expressa do Presidente
da Câmara Municipal de
Sintra e em sequência de
ruidoso protesto dos
moradores e das orga-
nizações ambientalistas,
tendo sido inclusiva-
mente chamadas as for-
ças policiais.
Esta situação é profun-
damente lamentável e
contrária ao Regulamen-
to de Gestão do Arvo-
redo de Sintra, regula-
mento para o qual, re-
corde-se, o Grupo dos
Amigos das Árvores de
Sintra contribuiu abne-
gada e decisivamente,

reclamando-o por diversas
vezes e participando na
consulta pública que viria a
ser implementada pela CMS.
De facto, estranha e incom-
preensivelmente, esta opera-
ção de abate de dezenas de
árvores na Avenida não
consta do Plano de Podas
onde se disponibiliza ao
público essa informação.
Perguntamo-nos como foi
possível executar esta emprei-
tada de abate indiscriminado
sem autorização da tutela e
sem informação ao público,
nem sequer do projecto que
a terá justificado nos Serviços
da CMS.
Em que se baseou esta em-
preitada? Num suposto
levantamento geral do estado
fitossanitário dos exemplares
agora abatidos? Onde está
esse relatório?

Numa suposta petição “dos
moradores” para que as ár-
vores fossem abatidas
(https://sintranoticias.pt/
2021 /10 /16 / au t a rqu i a -
conf i rma-aba te -de -63-
arvores-e-nao-quase-duas-
centenas-no-algueirao/)?
Num eventual projecto de
cariz paisagístico? Qual? Em
que moldes? Foi apresentado
publicamente?
Numa eventual obra de sa-
neamento básico e drena-
gem? Idem.
Reconhecemos que entre as
127 árvores que existiam
naquele arruamento, dadas as
más práticas de podas acu-
muladas ao longo de anos,
algumas delas apresentariam
problemas fitossanitários
graves, mas não as 74 agora
abatidas.
Reafirmamos que a CMS tem

que se pautar pelas boas-
práticas no que se refere a
operações de poda e manu-
tenção do arvoredo em todo
o Concelho.
Resumindo e concatenando,
não foi cumprido o Regula-
mento Municipal em vigor e
não foram cumpridas as leis
19/2014 e 59/2021 em vários
dos seus artigos.
Em conformidade, iremos
solicitar ao Senhor Presidente
da CMS e ao Senhor Vereador
do Pelouro que:
– Procedam à devida averi-
guação dos serviços da CMS,
no sentido de apurarem
responsabilidades quanto ao
incumprimento do Regula-
mento Municipal e da Lei em
vigor, bem como da não
submissão da empreitada a
autorização superior;
– Divulguem o plano de
replantação de árvores no
arruamento em causa e o seu
projecto.

O Grupo Amigos das Árvores
de Sintra:

Fernando Wintermantel,
Florbela Veiga Frade, João
Diniz, João Faria Santos,
João Jesus, Luís Martins
Pereira, Madalena Martins,
Marta Macedo, Nuno Agos-
tinho, Paulo Ferrero, Pedro
Jordão, Rosa Casimiro e
Susana Félix.

DIGA DE SUA JUSTIÇA

18 outubro / sobreviveram 44 tílias e dois choupos

Razia de árvores em Algueirão-Mem Martins

O Jornal de Sintra reserva-se o direito não publicar quaisquer “Diga de Sua Justiça” sempre que o respectivo envio seja
feito de forma anónima, embora a coberto de um e-mail de um suposto grupo.

foto: Grupo dos Amigos das Árvores de Sintra (GAAS)

Em anexo a foto da ruptu-
ra que neste momento
existe na canalização de
água potável do Linhó, a
c. 20 metros da ruptura de
domingo passado.
Estas são sistemáticas,
com grandes perdas de
água, incómodos para os
munícipes e prejuízo para
a restauração.

A Câmara Municipal de Sintra
retoma as ações de sensi-
bilização ambiental “Mãos na
Serra” dirigidas às escolas do
concelho.
O projeto “Mãos na Serra”
pretende promover uma ci-
dadania inclusiva através de
modelos de conduta sus-

Sintra dá continuidade ao projeto “Mãos na Serra”
tentáveis com a realização de
ações direcionadas às esco-
las e como a plantação de
árvores, a erradicação de
espécies invasoras, a limpeza
em áreas florestais e a recu-
peração de habitats.
Durante o ano letivo 2019/
2020, este projeto de cariz

ambiental contou com a
participação de 700 alunos em
cerca de 60 atividades,
promovendo também o
contacto de crianças e jovens
com a natureza. No último
ano letivo 2020/2021 as
ações estiveram interrom-
pidas devido à pandemia.

O projeto “Mãos na Ser-
ra” decorre atualmente no
Parque Florestal da Piedade
da Serra, em Almargem do
Bispo, com inscrições abertas
para a comunidade educa-
tiva através de e-mail:
gtfl@cm-sintra.pt

Rupturas de água no Linhó
Há muitos anos que é
necessário substituir estes
canos e os custos de água
perdida e trabalho dos
piquetes do serviço já teriam
pago essa obra.

Podem usar a foto no vosso
jornal impresso e em linha.
Cumprimentos,

João Silva de Jesus
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Dia do Parque Na-
tural Sintra Cas-
cais (PNSC) cele-
bra-se a 15 de
outubro.

40.º aniversário do Parque Natural Sintra-Cascais

O
A comemoração dos 40 anos
do PNSC incluiu a realização
de dois percursos pedestres
distintos e gratuitos por esta
área protegida, e que foram
promovidos pela Câmara
Municipal de Sintra, através
da sua Divisão de Sustenta-
bilidade Ambiental e Energia
(DSAE).
O Parque Natural Sintra-Cas-
cais é uma zona privilegiada
em termos de turismo e lazer,
devido ao seu clima agra-
dável e à diversidade e beleza
da paisagem. O Parque Natu-
ral inclui áreas dos concelhos
de Sintra e Cascais, que se
estendem desde o litoral até
à Serra de Sintra, numa área
total de 14.583 hectares, sen-
do uma região sensível con-
dicionada pela intensa pres-
são humana.
A sua designação como área
protegida foi considerada
como medida para garantir a
gestão adequada e salvaguar-
dar o património natural,
histórico e tradicional único,
favorecendo a arquitetura em
harmonia com a natureza,
promovendo o desenvolvi-
mento económico e o bem-

estar das populações.
Na manhã do sábado, dia 16,
o percurso “Praia da Samarra
– Um olhar diferente” foi guia-
do pela equipa da DSAE
(Raquel e Cristina) e teve o
seu início em Cortezia (Fre-
guesia de São João das Lam-
pas) e demonstrou que toda
esta área é de grande interes-
se ecológico e cultural. Há por
aqui muita ‘coisa’ que merece
ser conhecida e preservada,
pois são raras e algumas mes-
mo únicas (endémicas).
O litoral e a serra de Sintra es-
tão incluídos no “Sítio Sintra-
Cascais”, inserido na Rede
Natura 2000, rede europeia de
zonas naturais e de espécies
protegidas de fauna e de flora
com o objetivo de preservar
a biodiversidade europeia. O
“Sítio Sintra-Cascais” inclui
uma considerável diversida-

de de habitats, dos quais
nove são considerados uma
prioridade para a conservação
da natureza, como exemplo, a
Silene longicilia, o Ompha-
lodes kuzinskyanae, o Dian-
thus cintranus e Coincya
cintrana. É também o melhor
habitat para o feto Asplenium
Hemionitis (feto-de-folha-de-
hera) e para a Armeria pseu-
darmeria (cravo-romano). É
também um lugar importante
para mamíferos e aves, que in-
cluem o Falco peregrinus
(falcão peregrino) e a Aquila
fasciata (águia-debonelli).
Algumas pequenas ribeiras
têm valor significativo para a
boga-portuguesa Iberocon-
drostoma lusitanicum (a
Ribeira da Samarra é uma
delas).
Há, no entanto, muitos desa-
fios a vencer, entre os quais

o do ‘combate’ às espécies
‘INVASORAS’ (que se estão
a tornar numa praga). Neste
percurso o destaque foi para
a Erva-das-Pampas (ou Pe-
nachos), para as Acácias e
para os Jacintos-de Água.
A ter em conta que transferir
espécies para áreas onde não
ocorrem naturalmente revela-
se, por vezes, uma experiência
desastrosa. Embora algumas
espécies exóticas sobrevivam
apenas à custa de cuidados,
outras, manifestam rapida-
mente o seu carácter invasor.
As plantas exóticas ornamen-
tais só causam problemas
quando libertadas na nature-
za, fora de zonas confinadas
ou controladas. Involuntaria-
mente, por negligência ou
falta de informação, temos
contribuído para disseminar
organismos que deviam ser

mantidos em espaço confina-
do.  Muitas das espécies exó-
ticas, encontradas na natu-
reza, têm origem em jardins
sendo as sementes transpor-
tadas por aves. A invasão
biológica por espécies exó-
ticas é considerada a segun-
da maior causa para a perda
de biodiversidade, sendo
apenas ultrapassada pela
destruição direta dos habitats.
Face à intensidade e magni-
tude dos impactos que podem
provocar este é considerado
um assunto prioritário em
matéria de conservação.
E a PAISAGEM que é lindís-
sima...
Importante é CONHECER
para COMPREENDER e
PRESERVAR.

Henrique Martins,
Colaborador

fotos: henrique martins

Encerra
à

Quinta-feira
Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADES
• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café
• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada
• Gambas fritas
• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa

SOBREMESAS
• Arroz doce
• Mousse de morango
• Natas do céu
• Pudim flan
• Taça belinha
• Taça belinha
•Taça do chefe
• Tarte gelada

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804
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projeto Heróis da
Fruta da Associa-
ção Portuguesa
Contra a Obesidade
Infantil (APCOI), 10

Heróis da Fruta chegam ao pequeno ecrã
com série de animação portuguesa

ra bons hábitos alimentares.
Espero que os Heróis da Fru-
ta ajudem a despertar novos
hábitos nas casas de quem
nos vai ouvir” afirma a atriz
Jessica Athayde a propósito
da sua participação.
Para o ator Diogo Amaral “En-
quanto pai, poder dar a voz
pelo projeto Heróis da Fruta
é para mim algo muito espe-
cial. Espero que esta ação da
APCOI ajude a sensibilizar
muitos pais e crianças e que
as refeições fiquem mais co-
loridas”.
Ao longo dos 26 episódios,
os Heróis da Fruta vão dar o
seu exemplo positivo às
crianças e provar vários hor-
tofrutícolas de origem na-
cional: Kiwi de Portugal (16/
out); Melancia do Ladoeiro
(17/out); Uva do Ribatejo (18/
out); Abóbora de Soza (19/
out); Amendoim do Rogil (20/
out); Agrião de Água de Al-
mancil (21/out); Romã do
Alentejo (22/out); Amora do
Minho (23/out); Laranja do
Algarve (24/out); Ananás dos
Açores (25/out); Azeitonas
de Elvas e Campo Maior (26/
out); Cereja do Fundão (27/
out); Cebola Roxa de Mon-
temor-o-Novo (28/out); Ce-
noura Baby Alentejana (29/
out); Batata-Doce de Aljezur
(30/out); Pêra Rocha do Oes-
te (31/out); Morango de Mi-
randela (01/nov); Mirtilo de
Sever do Vouga (02/nov);
Pêssego da Cova da Beira (03/
nov); Feijão-Frade da Lardo-
sa (04/nov); Tomate de Alva-
lade do Sado (05/nov); Figo-
da-Índia Português (06/nov);
Meloa de Santa Maria (07/

nov); Banana da Madeira (08/
nov); Melão de Almeirim (09/
nov) e Maçã de Alcobaça (10/
nov).
A partir de 16 de outubro e
até 10 de novembro, todos os
dias, um novo episódio será
transmitido em todos os ca-
nais de televisão parceiros da
iniciativa: Canal Panda, RTP2,
RTP Madeira, Porto Canal e
Localvisão TV. No MEO Kids
ficará disponível logo na data
da estreia uma área exclusi-
vamente dedicada aos Heróis
da Fruta na qual os mais pe-
quenos poderão ver e rever
todos os episódios, sempre
que quiserem, na posição 53.
Além disso, os episódios po-
derão também ser ouvidos
diariamente em diversas rá-
dios locais de várias regiões
do país: Rádio ZigZag, Mun-
dial FM, Rádio Voz do Sorraia,
Rádio Planície, Rádio Cartaxo,
RUA FM, Rádio Dueça, Rá-
dio Dom Fuas e Rádio Pico.
Neste dia chega também às
lojas dos supermercados
Aldi de todo o país  o primeiro
livro de colorir, inspirado na
série de animação. Este livro
tem o preço simbólico de
2,99• e vem reforçar a gama
de produtos solidários Heróis
da Fruta que incluem mini-
maçãs, mini-pêras, mini-ce-
nouras e mini-águas, criados
em parceria entre a APCOI e a
rede de supermercados Aldi
e cuja venda em parte reverte
para apoiar este projeto esco-
lar, tendo já permitido nos
últimos anos levar toneladas
de fruta a milhares de alunos
que não levam lanche de
casa.

“Estamos muito orgulhosos
de fazer parte deste projeto
tão importante. Iniciámos a
nossa parceria em 2018 com a
venda de mini-maçãs e mini-
peras e ampliámos, recente-
mente, a nossa gama de pro-
dutos pensados nas crianças
com as mini-cenouras e mini-
águas, apostando sempre em
produtos nacionais. Temos
conseguido promover mu-
danças com um impacto du-
radouro nos hábitos alimen-
tares dos mais pequenos e
contribuir para combater a maì
nutrição das crianças, esti-
mulando o consumo diário de
alimentos saudáveis e, ao
mesmo tempo, promover in-
clusão social dos alunos mais
carenciados.” Elke Muranyi,
Corporate Responsability
Director da ALDI Portugal.
“Produzir esta série em Por-
tugal só foi possível graças à
talentosa equipa de anima-
ção da produtora Até ao Fim
do Mundo e ao generoso
apoio dos nossos parceiros
nacionais e regionais, incluin-
do associações de produto-
res e autarquias, nomeada-
mente: Associação dos Pro-
dutores de Maçã de Alco-
baça, Associação Portugue-
sa de Kiwicultores, Coope-
rativa Agrícola de Citricul-
tores do Algarve, Coopera-
tiva Agrícola dos Fruticul-
tores da Cova da Beira, As-
sociação Agrícola de Santa
Maria e Agromariensecoop,
Associação de Produtores de
Figo da Índia Português,
Câmara Municipal de Aljezur,
Câmara Municipal de Monte-
mor-o-Novo, Câmara Muni-
cipal de Almeirim, Câmara
Municipal de Idanha-a-Nova,
Câmara Municipal de Santia-
go do Cacém, Boa Fruta Aço-
res, Cerfundão, Dona Uva,
Adoora, Mirtilusa, Grupo
Luís Vicente, Vitacress, Novo
Nordisk e Aldi”, conclui
Mário Silva.
 

O
anos depois do seu lança-
mento nas escolas, chega es-
te mês ao pequeno ecrã com
uma série de animação por-
tuguesa com 26 episódios
que retratam as aventuras de
um grupo de super heróis que
querem salvar o planeta “à
dentada”, viajando pelo país
à procura de frutas e legumes
de origem nacional para ga-
nharem superpoderes. A es-
treia está marcada para o Dia
Mundial da Alimentação, que
se assinala a 16 de outubro,
com emissão no Canal Panda,
RTP2, RTP Madeira, Porto
Canal, Local Visão TV e Meo
Kids. Nesta data chega tam-
bém às lojas o livro solidário
inspirado na série. Link para
download do teaser da série:
https://we.tl/t-YgRMCtSnBv
Mário Silva, presidente da
APCOI e coordenador nacio-
nal do projeto Heróis da Fruta
explica que “esta série é uma
adaptação para desenhos
animados da iniciativa Heróis
da Fruta que a APCOI imple-
menta nas escolas, desde
2011, para prevenir a obesi-
dade infantil, através do in-
centivo ao consumo diário de
frutas e legumes, nas quan-
tidades recomendadas pela
Organização Mundial de Saú-
de (OMS) e que já melhorou
os hábitos alimentares de
502.122 crianças”.
Depois de conquistar mais de
meio milhão de alunos nas es-
colas em Portugal, o projeto
de educação para a saúde,
Heróis da Fruta, chega agora
ao pequeno ecrã com a par-
ticipação especial dos atores
Jessica Athayde e Diogo
Amaral que dão voz às per-
sonagens principais desta
série.
“Adorei dar voz à persona-
gem Sushi neste projeto da
APCOI. É fundamental for-
marmos os nossos filhos pa-

Sintra é o concelho do país com mais Eco-Escolas, 59
estabelecimentos de ensino, de um total de mais de 1.600
reconhecidos a nível nacional, com o galardão da Bandeira
Verde.
Sintra foi homenageada como sendo o município de Portugal
com maior número de escolas participantes no projeto Eco-
Escolas e também o município com maior número de escolas
galardoadas com a Bandeira Verde.
O evento, que decorreu na terça-feira, dia 12, em Sintra, no
Centro Cultural Olga Cadaval, contou com a presença de mais
de 500 representantes de municípios e escolas de todo o país.
A iniciativa tem por objetivo divulgar o projeto Eco-Escolas,
um programa internacional da “Foundation for Environmental
Education”, desenvolvido em Portugal desde 1996 pela
Associação Bandeira Azul da Europa (ABAE).
Em 2021 celebram-se também os 25 anos o Eco-Escolas em
Portugal e a resiliência da rede Eco-Escolas, que mesmo em
tempo e pandemia aumentou em 3 o número de escolas
galardoadas face ao ano anterior. 
Rui Pereira, vice-presidente da Câmara Municipal de Sintra,
sublinhou a “importância da educação ambiental, da alteração
de hábitos, de começar a ter respeito pelo planeta da mesma
maneira que tratamos da nossa casa, temos de ter um olhar
diferente para o planeta e são estas parcerias que vão
construindo pouco a pouco aquilo que é uma nova perspetiva,
uma nova cultura em relação aos problemas que hoje
vivemos”.
“Quero dar parabéns aos professores, aos técnicos e aos
alunos pelo trabalho realizado, pela mobilização que fazem
para além da escola, este é um projeto que no concelho de
Sintra não está fechado dentro da escola, é um projeto que
sai para fora da escola, que tenta mobilizar os pais e as
comunidades que estão envolvidas”.
A atribuição da Bandeira Verde – Galardão Eco-Escolas, resulta
do desenvolvimento em cada uma das escolas de um programa
de educação ambiental coerente, em linha com a metodologia
internacional Eco-Schools onde se valoriza o exercício de uma
cidadania ativa e a melhoria do ambiente na escola e
comunidade através da implementação de ações concretas. 
O município de Sintra (59) é o concelho com maior número de
Eco-Escolas, seguido de Torres Vedras (57) e Vila Nova e
Famalicão (54).
Este é um programa de educação ambiental que pretende
encorajar ações e reconhecer e premiar o trabalho
desenvolvido pelas escolas na melhoria do seu desempenho
ambiental, contribuindo para a implementação de uma Agenda
XXI Escolar.
As escolas e associações de Sintra inscritas no programa
“Eco-Escolas” contam com o apoio da autarquia para o
desenvolvimento e concretização dos respetivos planos de
ação, bem como no que respeita ao financiamento das
inscrições.
Esteve presente o ministro da Educação, Tiago Brandão
Rodrigues, que participou numa breve demonstração do jogo
digital “Sintra AmbiQuiz” com vários alunos de todo o país.

Fonte: CMS

Sintra é o concelho
com mais Eco-Escolas

A Câmara Municipal de Sintra
associa-se, uma vez mais, ao
exercício nacional de sen-
sibilização para o risco sís-
mico “A Terra Treme” que se
realiza no dia 5 de novembro,
às 11h05, com a duração de
um minuto.
Esta iniciativa, promovida
pela ANEPC – Autoridade
Nacional de Emergência e
Proteção Civil, tem por obje-
tivo informar, sensibilizar e

Sintra associa-se ao exercício “A Terra Treme”
mobilizar a sociedade civil
para a preparação e autopro-
teção para o risco sísmico. As-
sim, durante 1 minuto cada
cidadão pode participar,
individualmente ou em grupo
adotando comportamentos
adequados e que podem
salvar vidas.
A 9.ª edição do exercício
realiza-se a 5 de novembro
data declarada pela ONU-
Organização das Nações

Unidas, como o Dia Mundial
de Sensibilização para o Risco
de Tsunami sensibilizando
para os 3 gestos que salvam
vidas em caso de sismo –
baixar, proteger e aguardar –
promovendo a reflexão e
aprendizagem sobre como
agir antes, durante e após um
sismo.
No concelho de Sintra fun-
ciona, apoiado pela Autar-
quia, um sismómetro posto

em prática através do Projeto
de Sismologia da Escola
Secundária Ferreira Dias, em
Agualva-Cacém, que promo-
ve a realização de programas
e ações de formação e
sensibilização públicas. Este
projeto disponibiliza online,
toda a informação signifi-
cativa e os dados sismoló-
gicos registados ao minuto.

Fonte. CMS
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CULTURA

o contexto da exposição No
Reino das Nuvens: Os Ar-
tistas e a Invenção de Sintra
e, mais especificamente,
enquadrada por uma das

Agora, junto ao Casino de Sintra

Esplanada Maria Nobre Franco
João Cachado

N
suas atitudes de animação paralela, foi
em 13 de Outubro que se concretizou a
homenagem a Maria Nobre Franco,
decidida em reunião do Conselho de
Cultura de Sintra datada do passado Mês
de Maio.
Durante cerimónia, muito simples, em
propício fim da tarde, o Dr. Basílio Horta
salientou o enorme contributo de quem,
enquanto se manteve na direcção do
Sintra Museu de Arte Moderna, entre
1997 e 2008, tão decisivamente, havia
lançado Sintra nos circuitos interna-
cionais da Arte moderna e contem-
porânea.
Foi a Bruno de Almeida, músico e rea-
lizador, filho da homenageada, que o
Presidente da Câmara Municipal de
Sintra dirigiu as palavras de reconhe-
cimento de toda uma comunidade que,

tão simbolicamente, naquele momento,
reconhecia tanta e exemplar dedicação,
empenho tão evidente à causa da divul-
gação da Arte.

Esplanada,
a razão de ser do termo
Convenhamos que, há muitos anos a
esta parte, de facto, tudo se vinha  con-
certando no sentido de que fosse aquele
e não outro, o local onde a homenagem
teria de se concretizar. Esplêndida, largo
espaço contíguo e fronteiro ao majes-
toso edifício do Casino de Sintra, é a
esplanada indissociável da notável obra
projectada pelo Arq. Norte Júnior, a
mesma que, ao longo de 11 anos, foi
lugar de eleição da própria Maria Nobre
Franco, impressão que, por várias vezes,
a mim próprio transmitiu.
Era no uso e respeito pelo termo mais

Prof. Vitor dos Reis,
curador da exposição

Bruno de Almeida 

ão me lembro nesta minha idade já avançada, da
atividade musical estar tão intensa como nos dias
de hoje. Os eventos atropelam-se uns aos outros e
o público, que corre de espetáculo em espetáculo,
tem dificuldade não só na escolha, como na

Sintrenses presentes no festival
A Voz do Operário
acolheu “O Jazz tem voz”

N
sustentabilidade de tamanha e diversificada oferta. A
pandemia, os recolhimentos tornaram as pessoas sôfregas e
impacientes por concertos…
Nos dois últimos fins de semana tive oportunidade de assistir
ao “O jazz tem voz”, que decorreu na magnifica sala da “Voz
do Operário” emblemática sala de Lisboa de muitas e variadas
lutas sindicais, agora substituídas pela música.
Sintra esteve representada, nos diversos agrupamentos
presentes nos palcos, sabendo-se da qualidade dos
executantes naturais do concelho ou residentes no concelho
e que o começam a adotar intensamente, como se seu fosse:

Começou o certame com Pedro Moreira Ensemble, um
agrupamento de metais com oito saxofones, dos sopranos
aos barítonos, com os alto e tenor presentes. Excelentes inter-
pretes num alinhamento intenso, com a suavidade necessária
do bom gosto e de inteligente escolha, o público que encheu
o Largo da Marinha, a paredes meias com a Voz do Operário,
partiu encantado.
E voltou no dia seguinte ao mesmo local para ver Paula Sousa,
Beatriz Nunes e André Rosinha trio, um surpreendente
agrupamento, que apresentou a música do seu disco “À
espera do futuro”. É sabido o rigor, o bom gosto e a afinidade
dos três músicos com o jazz, o tradicional português e a música
erudita. Resultou um disco de movimento ondulatório,
composto em período de pandemia. Ávido de sons o público
absorveu tudo até à última nota. E como gostou, voltou no
fim de semana seguinte.
Primeiro para ver o pianista João Paulo Esteves da Silva, com
a Orquestra de Jazz de Matosinhos. Da orquestra conhece-se
a multiplicidade dos seus caminhos exploratórios, posicio-
nando-se nas variantes mais harmoniosas das diferentes
épocas do jazz, do pianista reconhece-se o ecletismo e sentido
de improvisação. Só visto, contado não tem graça. A não
perder numa próxima oportunidade!
Mário Laginha trio convida Maria João atraíram na noite de
16 de outubro, muita gente à sala da Graça. Servido de incríveis
músicos (Mário Laginha – piano, Bernardo Moreira – contra-
baixo e Alexandre Frazão – bateria), o trio revisitou o pas-
sado. A voz dela, já se sabe, é uma dádiva da natureza, bal-
samo para os nossos ouvidos, e o passado ao alcance da
música, trocou-se no olhar cúmplice da Maria João e do Mário
João, como a cantora chamou ao pianista.
Na manhã de domingo, a música para a família, um projeto da
Isabel Rato quinteto, uma ideia de jazz, mas com a música
portuguesa sempre à espreita. Isabel Rato tornou-se num dos
nomes femininos mais destacados da nova geração de com-
positores portugueses na área do Jazz, boa presença, com a
ajuda da inesgotável cantora, Catarina dos Santos.
E finalmente no domingo à tarde, um pulo para a modernidade,
Duplex o duo que João Barradas forma com Ricardo Toscano.
Serão no grupo dos atuais executantes do jazz português,
dos mais versáteis, Barradas que “obriga” o seu acordeão a
pular do jazz para o clássico, para o folclore, sempre com a
mesma graciosidade e generosidade de sons, e o saxofone de
Toscano mostra a cada momento,  toda a expressividade do
instrumento, num impressionante domínio de técnica. Música
que se complementa e exige a cada momento, toda a atenção
do público.
Vamos querer perceber o alinhamento do próximo “O jazz tem
voz”. Daremos notícias.

José Rosinha

A homenageada,
Maria Nobre Franco

adequado que ela afirmava o apreço pela
esplanada. Ora, tal designação impõe-
me a necessidade do seu esclarecimento
na medida em que, para a maioria das
pessoas, o desconhecimento de tal acep-
ção condu-las, conforme já se tem verifi-

cado, às mais precipitadas interpre-
tações.
Portanto, é este o entendimento da men-
sagem que a placa encerra a partir do
momento em que, a partir do dia 13, pas-
sou a identificar tão nobre terreiro no

Bairro da Estefânea, em pleno centro
histórico de Sintra.

A propósito
Os meus habituais leitores lembrar-se-
ão de que, por várias vezes, nestas
páginas do Jornal de Sintra, tive opor-
tunidade de chamar a atenção para a
eficaz gestão daquela que, na altura, foi
importante casa de cultura no mundo das
artes plásticas mesmo a nível inter-
nacional.
A actividade que desenvolveu no sen-
tido de colocar e, durante um longo pe-
ríodo, manter Sintra nos circuitos mun-
diais da Arte Moderna, foi mais um
desafio para Maria Nobre Franco que,
em Portugal, pontificou como galerista,
directora de museu, divulgadora da Arte,
grande senhora das Artes e das Letras,
tão discreta, é verdade, tão discreta como
eficaz.

Depois de 2008, ainda integrou a
administração da Fundação Árpád
Szenes-Vieira da Silva, em representação
da Câmara Municipal de Lisboa, bem
como da Fundação Júlio Pomar (2004-
2013), tendo sido condecorada com a
Ordem do Infante D. Henrique pelo
recém-falecido Presidente da República
Jorge Sampaio.

Memória pessoal
Permitam que volte a algumas lembran-
ças já anteriormente partilhadas.
Quando eu ia para fora, não havia lugar
donde não lhe enviasse um postal. À
antiga maneira... Como ela gostava desse
mimo! Por exemplo, sabendo que eu ia
para Salzburg, onde a arte moderna e
contemporânea tão cultivada é, uma das
minhas mais gratas obrigações era o
contacto com a amiga Maria.
Deixem-me recordar. No dia de lhe dar
contas dos meus afazeres, subia o
Mönchsberg, até ao Museum der
Moderne [Museu dos Modernos].
Passava por lá umas horas e, no fim da
visita, escolhia um postal com a
reprodução da obra que me parecia mais
representativa da exposição que, na
altura, atraía a atenção geral, escrevia a
minha mensagem e descia à Altstadt, até
à estação dos correios, para o envio.
Claro que também comunicávamos por
telefone, por mail, mas aquela era uma
das nossas gracinhas…
Ah, é verdade, tínhamos a comum paixão
por Clara Haskil, a grande pianista
mozartiana, talvez a maior de todos os
tempos. Por isso mesmo, a finalizar,
gostaria de vos propor a audição do
Rondo em La Maior KV. 386, momento
excepcional da pianística de Mozart.
Clara Haskil interpreta a peça com a
Wiener Symphoniker sob direcção de
Bernhard Paumgartner, gravação
imperdível datada de 1954, acessível
através da referência  https://youtu.be/
0HSgcgf3T40 para o que também  apro-
veito o facto de se tratar de uma edição
digital do Jornal de Sintra.
Não tenham a mínima dúvida de que, se
aceitarem esta sugestão, entrarão em
perfeita sintonia com Maria Nobre Fran-
co que gostava imenso de tal proposta.

[João Cachado escreve de acordo com
a antiga ortografia]
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HISTÓRIA LOCAL

Nos 482 anos de elevação de São João das Lampas a Freguesia: Elementos
de Arqueologia, Etnografia, História, religiosidade desta freguesia (III)
Nuno Miguel Jesus*

(Continuação da edição digital de 8 de
Outubro)

O coro alto foi igualmente intervencionado
no período manuelino, com capitéis e colunas,
bem como mísulas, a serem-lhe acrescen-
tados. Além destes, uma pia batismal e a
cobertura abobadada da capela.
Na sacristia, destaque sobretudo para cenas
do Pentecostes, Calvário, Batismo, todas elas
pintadas sob tábuas.
O período compreendido entre os séculos
XVI e XVII foi de grande interesse na vida do
templo, com a adição de um teto em masseira,
coberto de 21 painéis monográficos de 3X2.20
cada um, presos por pregos, e separados entre
si por tons amarelados. No interior de cada
painel, uma faixa rosa, manilhas de cor e
representações de anjos alados completam a
decoração. A paleta decorativa utilizou sobre-
tudo as seguintes cores: vermelho, branco,
azul, amarelo, cinzento, preto e cor de rosa.

Alguns episódios interessantes
da História da Igreja das Lampas

A 9 de Novembro de 1628 era concedida
licença para a construção de um sacrário para
a igreja das Lampas. Já no ano anterior,
Agostinho Botelho da Fonseca, cónego da
Sé de Lisboa, visitara a Matriz das Lampas e
após conversas com os paroquianos,
confrarias e equipa paroquial, reconhecia que
já era tempo da Igreja de São João das Lampas
possuir um sacrário onde guardar o Santíssimo
e ter como acudir aos doentes e necessitados
da freguesia, muito extensa, dando como
exemplos os paroquianos de Sicário, Bolelas,
Monterarroyo, Rudicães, Coval e outros.
Belchior Vaz Correia, em nova visita feita à
paróquia, e após novas conversas quer com
o pároco quer com os locais, ratificava esta
necessidade.
Do século XVI chega-nos a ratificação da
fabricação de um cálice. Este fora prometido
por dois irmãos, que partindo para a Índia,
deixavam dinheiro e tudo preparado para a
fabricação do mesmo, mandatando ainda
Domingos Afonso para que cumprisse com o
disposto no testamento de ambos. Este último
não quis aceder a este pedido após ser
conhecida a morte dos dois irmãos por terras
indianas. Começou assim uma acesa disputa
legal. Longa e complicada, com idas e vindas
para os tribunais civis e mais tarde, os
eclesiásticos, que tinham competência para
decidir sobre estas matérias, estes últimos
deram, após a averiguação do caso, o aval
para que São João das Lampas tivesse o seu
cálice, ainda hoje existente na paróquia:
possui ele uma custódia de prata, dourada,
de forma grande, com 50 centímetrosde altura,
terminando com 4 tintinábulos pendurados
na copa e um ostensório sobre um templante
suspenso por 4 colunetas.
Em Julho de 1756, a Irmandade das Almas era
agraciada com um breve papal do Papa Bento
XIV, concedendo a todos e aos futuros irmãos
indulgência plenária, com a respetiva remissão

de pecados e relaxamento das suas peni-
tências.
O Sumo Pontífice reconhecia a piedade de
todos os irmãos e irmãos da confraria, e
estabelecia que quem visitasse a paroquial e
o altar das Almas, nele rezando até à Páscoa e
na festa do Pentecostes, ficasse com 7 anos
de indulgência. Bem assim estabelecia que
quem ajudasse os irmãos de formas muito
variadas fosse igualmente abrangido por esta
bênção.

Magoito: Palco de Naufrágios

Por volta do século XVII, a costa de São João
das Lampas era notícia pelas piores razões. O
Magoito continuava a ser palco frequente de
naufrágios e de problemas com os corsários
e piratas. Assim aconteceu, por exemplo, em
1636, data em que a nau Santa Catarina,
proveniente da Carreira da Índia, naufragou
ao largo do local. O Juiz de Sintra é informado
sucedido e são dadas instruções para que a
sua carga-preciosa, sem dúvida-fosse
recuperada mal desse à costa. Outro sucedido
ocorreu em 1786, quando a corveta Nossa
Senhora do Carmo e São José naufragou ao
largo do mesmo local, transportando açúcar,
peles, pau-brasil e melaço. De um total de 27
tripulantes, perde 7, ficando os restantes a
receber cuidados nos hospitais locais.

Sismo de 1755

Em 1755 padeceram as duas freguesias
grandes danos por causa do sismo de 1 de
Novembro de 1755. Em São João das Lampas
atingiu o grau VII e na Terrugem o grau IX.
Em São João das Lampas, por exemplo, muito
tinha caído, padecendo-se mesmo a falta de
pão. Na Terrugem, já os danos foram muito
maiores, padecendo a população muita
miséria, tal era o estado em que ficara a
freguesia, contam-nos as memórias paroquiais
desse tempo.

Elementos de Etnografia

Na localidade de Fontanelas era costume, em
noite de São João, uma vez extinta a fogueira
que todos haviam saltado naquela noite tão
especial, os proprietários de gado da região
mergulharem os dedos nas cinzas e fazerem o
sinal da cruz na fronte dos animais como
forma de protegeram a sua mais valiosa
mercadoria. Do mesmo modo, ao pescoço dos
animais eram colocadascoleiras feitas de vime,
como forma de os proteger de qualquer perigo.
É por este vasto território que se encontram
as típicas casas da região,de reduzida
dimensão, com escadas de pedra no exterior,
cobertura do teto a 2 ou a 4 águas, e com
chaminé simples.Estas últimas costumam ser
muito lindas, encontrando-se exemplares
delas em locais como Vila Verde, Terrugem e,
sobretudo, Odrinhas. Por vezes as cores
usadas para as decorar eram bizarras. As
paredes junto à janela eram decoradas com
manjericos ou craveiros. À entrada da casa
havia sempre um alpendre e um banco. Por
vezes na frontaria da casa adicionava-se um

óculo. Um anexo por vezes existia também,
bom para descanso no Verão.
No que respeita ao interior da residência, esta
constava fundamentalmente de duas divisões
principais: sala de estar à entrada, simples,
com 2 ou 3 cadeiras, mesa da casa robusta e
encostada junto da parede. Ao lado havia
frequentemente um escano e espaldar, aberto
e ornamentado com gavetas, para arrumos
diversos. 2 ou 3 foguetes amarrados junto à
porta da casa, serviam de alarme em caso de
tentativa de roubo. Alvenaria decorava
amplamente as paredes. Ali e acolá, alguns
toques de loiça, muitas vezes comprada a
vendilhões. Em baixo ficava a Buraca, um
armário escavado na parede, onde se guar-
davam recordações da família, bugigangas.
Ao lado, uma outra arca, grande, para arrumo
do pão. Aqui e ali, algumas medalhas, registo
de romarias e procissões. Eram de artesanato
local, muito frequentemente fabricadas por
mulheres.
Do lado direito ficava a cozinha, onde se comia
durante todo o ano, salvo em dias graves ou
assinalados, quando se reunia toda a família
à refeição na sala de jantar. À esquerda, os
quartos de dormir, aumentando-se aquele
espaço à medida que a família ia crescendo
através de cortinados que serviam de
“separadores” dos vários quartos.Quando as
posses o permitiam, acrescentava-se um
andare, a que se chamava sobrado, e onde se
encontrava a cama alta do casal, típica cama
vista desde o Cacém até Mafra, decorada com
colchas de croché. Havia ainda frequente-
mente uma cómoda, sob a qual se punham
por cima rendas caseiras. Por cima, um touca-
dor e dos lados, castiçais. Pelas paredes,
alguns quadros bordados à mão e pregado
na parede, o chapéu.
Fora da habitação ficavam o telheiro para
arrumo dos instrumentos de trabalhos da
lavourabem como a casa da vaca (que no caso
de haver mais do que um animal passava a
ser uma arribana). Por fim, um palheiro e a
casa do forno, onde se cozia o pão.Vila Verde,
Lameiras, Funchal, Alpolentim, Bombácias,
Alvarinhos, Odrinhas ou Broas, uma antiga
aldeia pertencente à vintena do Faião e do
qual só uma casa pertence hoje à freguesia
da Terrugem, são ainda hoje locais onde se
encontram exemplos destas construções.
Por volta de 1910, Gabriel Pereira deixava-nos
o seguinte retrato de algumas das localidades
desta união de freguesias. De Vila Verde
referia, por exemplo, os pequenos grupos de
casas existentes, com seus quintais e alguns
muros de pedra solta. Alguns tufos de verde
coloriam a paisagem, notando-se ainda a
presença de algumas figueiras e parreiras. Ao
longe, algumas colinas, redondas, vastos
campos acidentados, num povoado sobrema-
neira alegre. Aqui encontrava ele algumas
casas construídas quase em cubo, com uma
escada exterior para o sobrado e  o necessário
telhado a quatro águas, formando-se a casa
de grandes lajes de pedra. Formado por três
lajes havia ainda um alpendre, típico deste
tipo de edificação. A decoração das paredes
exteriores era, regra geral, branca, mas com
algumas denotando já progressos na deco-
ração, com toques de azul ou de vermelho,
sendo sobretudo estas residências casas de
feitura mais moderna. Na típica habitação

saloia o que não faltava nunca eram as cruzes.
Muitas vezes numa só parede, apareciam
várias cruzes.
De São João das Lampas anotava o seguinte:
muros de pedra solta, tojais, animais a pastar,
guardados por crianças; grupos de pinheiros
mansos, verdes, animam a paisagem em volta.
Eram poucas as árvores de fruto. Em Setembro,
os campos animavam-se com as colheitas das
vindimas, de que a região era e é produtora.
Por estas bandas, em dias de mercado ou para
a  romaria, vestia-se sempre o melhor fato,
sendo o melhor o que estava mais bem
conservado. Por estradas, a pé, por atalhos,
de carroça ou a cavalo, chegava-se ao destino
pretendido. Na caminhada a pé homem e
mulher iam à frente, seguidos pelas crianças.
As mulheres dos arredores sintrenses
usavam frequentemente lenço na cabeça. Já
os homens não dispensavam o seu barrete
típico, substituído com o passar dos anos por
um chapéu de abas largas.
Os mercados mais frequentados eram
sobretudo os das Mercês e de São Pedro,
onde se juntavam as gentes de Lampas,
Assafora, e outros locais, e que mantinha
carácter bastante pitoresco. Ao mercado o
saloio nunca faltava, mesmo que não
houvesse necessidade caseira de comprar
fosse o que fosse. Ia por ir, convivendo com
amigos e conhecidos de outras terras,
bebendo o seu copo, falando do que ganhou
ou do que perdeu. Personagem conhecida
destas e doutras feiras como a do Livramento,
era a senhora Mariana Coelho, da Tojeira, que,
ainda viva em 1944 e com 80 anos de idade,
dedicou versos ao Professor Joaquim Fontes.
Mezinhas e crendices abundavam por aqueles
locais, bem como cantigas. Sobre as primeiras,
foi possível recolher exemplos de como se
tratavam algumas doenças: para afastar o
quebranto usava-se um raminho de alecrim,
um prato com azeite e outro, branco, com
água. Três pingos de azeite eram depois
deitados na água, fazendo-se então o
esconjuro, terminando-se com o Credo rezado
em cruz. Destes se encontra um de São João
das Lampas:
F… DOIS TE deram, três te tiram;
em nome de deus padre
e em nome de deus filho
nossa senhora no seu jardim entrou
cinco raminhos de alecrim apanhou,
e o ventre de seu filho defumou
tão bom te aches tu f..
como o ventre de seu filho se achou
contra a zona rezava-se assim
eu te corto curto
rabo, a cabeça e ocorpo todo
para que te vás embora de aqui
que o teu lugar não é aqui (repete-se três
vezes)
o que corto? Bicho
bicho corto
mezinha faço
não corto carne
corto bicho
bicho atalho
bicho retalho
Bicho Atalho
Bicho Retalho
Bicho Atalho
…



7INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 22 DE OUTUBRO DE 2021

HISTÓRIA LOCAL

*Licenciado em História e Mestre em
Espaço Lusófono pela Universidade

Lusófona; Investigador

Para a desmama dos meninos rezava-se assim:
Lua bendita por ti passou
A tua formosura levou
E a dela deixou para ri
Hás-de tornar a passar
A tua formosura há-de deixar
A dela há-de levar…

No que respeita a cantigas geográficas
recolheram-se as seguintes, referentes a
alguns locais desta União de Freguesias:

Santo António de Lisboa,
Guardados dos olivais,
Guarda lá minha azeitona,
Do biquinho dos pardais!
(Assafora)

Não sabes que significa
A arruda pelos valados?
-Significa durar pouco
Arrufo dos namorados
(Assafora)

Os meus olhos estão presos,
Mas não choram na prisão;
Deixá-lo andar, deixá-los,
Presos ao teu coração.
(Assafora)

Cravos da minha janela
Não dou a rapaz nenhum,
Folhinhas, dou-as a todos,
Liberdades, só a um.
(Assafora)

Adeus igreja d´Assafora
Feita de pedra morena,
Dentro em ti ouvem missa
Olhos que me deixam pena
(Assafora)

Adeus Terreiro do Paço
Adeus do Paço Terreiro;
Adeus meu amor mangando;
Podendo ser verdadeiro.(São João das
Lampas)

Outros elementos etnográficos interessantes
se encontram nas festas e nas atividades de
lazer. Por exemplo, era comum brincadeira
entre os mais pequenos o jogo da macaca, o
pião, a passeios a pé ou de bicicleta, jogar ao
berlinde ou ainda jogar à bola. Motocross e
chinquilho eram também muito populares, bem
como a realização de passeios.
Outro momento muito importante era a
realização das feiras, aonde todos rumavam,
sobretudo as realizadas em Janas e São
Mamede. Interessante ainda era a Festa do
Pinheiro, em Vila Verde, realizada a primeira
vez em 1915 e que se manteve ativa até aos
anos 70. Realizada no largo da aldeia de Vila
Verde, onde se montava um Pinheiro, servia
de forma de convívio entre os locais, que
organizavam por essa ocasião, a par de uma
romaria, bailes, festas e outros momentos de
são convívio. Como sucedia um pouco por
todo o concelho naquele tempo, habitantes
locais tomavam parte no Cortejo de
Oferendas, partindo nesse dia vários carros
alegóricos rumo a Sintra. Idas à praia, ou até a
realização de peças de teatro animavam ainda
as gentes locais.
Filmes eram exibidos em salas arranjadas para
o fim, que serviam também, na altura própria,
para o festejo do Carnaval e para o enterro do
bacalhau, que assinalava o fim da Quaresma
e o início do tempo pascal. Por esses dias

eram populares as cegadas, quer cómicas quer
dramáticas, organizadas por diversos grupos
de que se conhece a existência e atividade,
como os que existiam em Odrinhas, Assafora,
Lameiras, Goudigana, Magoito, Fontanelas
ou Vila Verde. Também por estas localidades
passavam, vindos de outros locais do
concelho, como Anços, grupos organizados
de atores de cegadas que animavam por
aqueles dias as gentes locais.
Marchas populares aconteciam no Verão e
eram igualmente muito concorridas. Importa
destacar que seja na organização do Carnaval
ou nas marchas, todos ajudavam e ajudam
nos dias de hoje como podem: organizando,
ajudando a montar o espaço, reunindo verbas
para fazer face às despesas. Por ocasião dos
Santos Populares era costume a realização de
grandes fogueiras, que todos saltavam em
animada alegria.

Círios e Confrarias
Olhando para as memórias paroquiais do
século XVIII

Lendo as memórias paroquiais do século XVIII
fica-se a saber que o pároco local em São João
das Lampas por esses dias se chamava
Veríssimo Duarte, do qual se dizia nada haver
a apontar, sempre pronto e diligente a ajudar,
aplicado em ensinar a doutrina, na instrução
e no auxílio aos mais pobres. José Vicente
agia como coadjutor, auxiliado pelos padres
João Manuel Baleia; António Jorge; Manuel
Duarte e Manuel Domingos.
Ermidas havia-as em Barreira; São Miguel de
Odrinhas; Corredoura (invocação de Santa
Susana); Assafora (Nossa Senhora da
Consolação); Casal de Pianos (Nossa
Senhora da Penha de França) e Pernigem
(invocação de Nossa Senhora do Ó). Esta
última encontrava-se francamente arruinada
no século XVIII. Alvo de visitas por parte
das entidades locais e eclesiásticas, ambas
procuram que se consiga avançar com obras
de restauro. Mas os esforços envidados para
esse efeito, ocorridos durante o século XIX,
conseguiram dignificar a pequena ermida,
ficando esta para sempre arruinada. Já a igreja
de Santa Susana possui um interessante
retábulo do período de Quinhentos, da autoria
de Diogo Teixeira, artista que trabalhou um
pouco por todo o país, mas em especial no
Porto. O retábulo foi alvo de restauro em
1980.Situa-se a ermida bem à entrada da
localidade, precedida de um cruzeiro erigido
em 1809. Com origens evidentemente
quinhentistas, é um templo bem proporcio-
nado nas suas formas arquitetónicas.
Precedida de um alpendre, com colunas
singelas de lado, tem do lado sudoeste do
alçado um pilar, em boa alvenaria da região,
onde foi colocado em 1808 um relógio. A galilé
tem o típico telhado a três águas bem
característico da região saloia. No interior o
templo conta com bancos e mesas de pedra.
Na fachada principal encontra-se um janelão.
Ao templo tem-se acesso por rudes degraus
feitos em pedra.
O interior de uma só nave, com pavimento de
madeira e paredes em mármore a ocre, é bem
proporcionado. O lambrim é decorado a
branco, azul e castanho, moldura que se repete
ao longo das paredes. Duas janelas,
respetivamente na lateral direita e na parede
de topo do edifício permitem a entrada de luz
e estão decoradas a amarelo. Obras de
beneficiação ocorridas no século XVIII e no

XIX permitiram o restauro do templo. Nesta
última (datada do século XIX), optou-se pela
caiação do interior do edifício em branco.
A pia de água benta foi fabricada em mármore
de Lameiras,denominado “encarnadão”
podendo muito bem tratar-se de um apro-
veitamento de uma antiga ara romana. Sem
qualquer decoração, e de feição semi-esférica,
existe outra pia à direita da porta lateral. Já o
púlpito, de base de pedra e varandimde ma-
deira, policroma, e o coro, sustido por colunas
de pedra, encontram-se ambos revestidos
com tecidos debruados e bordados simples.
As imagens de Nossa Senhora, Sagrado
Coração de Jesus (à esquerda do arco
triunfal); um crucifixo e na parede contígua
um Santo António repousando sobre uma
mísula, feito em marfim e madeira, datado do
século XVIII e do lado oposto, uma Nossa
Senhora de Fátima e um São José ornamentam
o templo. O arco é de volta perfeita preen-
chido com quadrados. O pavimento da
capela-mor é de madeira, e a parede fundeira
surge decorada de filetes. Decorações
policromas e simples adornam esta parte do
templo. No alçado esquerdo, sobressai ainda
hoje uma tábua de madeira, já muito
deteriorada, de provável origem quinhentista.
Na parede oposta, ergue-se um altar de
mármore rosa tendo um nicho por cima onde
ainda hoje se encontra a imagem de Santa
Susana, datado do século XIII, ladeada por
São Sebastião e São Lourenço.
Falta por último mencionar a igreja de Nossa
Senhora da Esperança em Fontanelas,de
origem quinhentista, tendo conhecido várias
alterações sobretudo após o sismo de 1755
que obrigou à sua total reconstrução, em
estilo pombalino, de que merece destaque a
sua nave axial. Esmorecendo-se com o passar
dos tempos aquela devoção, foi o templo
caindo em desuso, reabilitando-se no final do
século XIX com o renascimento da fé na
Senhora da Esperança.
Dizem-nos ainda as mesmas memórias paro-
quiais,aquando de uma das muitas visitas
paroquiais feitas às vigararias de Sintra e Lis-
boa,ser louvável o  trabalho pastoral, sendo
sobretudo importante o reforço da doutrina-
ção das gentes locais, bem como o correto
lançamento da despesa e a feitura de ornamen-
tos adequados para as celebrações mais
importantes do ano litúrgico, apelando-se
mesmo para que se falasse nesse sentido como
os vigários de São Martinho.

O Círio da Prata Grande

Uma antiga lenda conta que um idoso de
Arrifana, muito devoto da Senhora da
Nazareth, ia todos os anos ao lugar de Igreja
Nova pagar promessas, montado num burrico.
No primeiro ano foi sozinho, mas no ano se-
guinte já o acompanhavam algumas pessoas
da terra e em pouco tempo, já toda a freguesia
de Arrifana se organizava em animada
procissão até ao local da Nazareth. A Igreja
Nova juntar-se-iam progressivamente as
freguesias de Mafra, Santo Isidoro, Monte-
lavar; Cheleiros; Fanga da Fé; Ericeira, São
Pedro da Cadeira; Alcainça; Sobral, Santo
Estevão, Gradil; Azueira; Enxara do Bispo.
Terrugem e Lampas, por esta ordem, juntaram-
se a este círio. São João das Lampas recebeu-
a, entre muitos outros anos, em 1732. Nesta
festa havia de tudo um pouco. Conforme a
riqueza da freguesia que a organizasse, viam-
se mais ou menos carros, berlindas e coupés

transportando os anjos vestidos a rigor,
outros carros com os músicos, havendo casos
em que havia mais de 100 carros a tomar parte
na procissão. Outro pormenor interessante é
que como esta procissão só se fazia de 17 em
17 anos, muitas roupas e objetos se chegavam
a guardar durante muito tempo nos baús e
arcas.Este círio já por algumas vezes cruzou
as terras da Terrugem e São João das Lampas,
conforme anotações do professor Leite de
Vasconcelos, que deles guardou durante
muitos anos manuscritos e loas datados de
1851, 1867, 1884, 1902, 1903 e 1918, muitos
dos quais se realizavam até ao Sobrado,
Egreja Nova ou Pederneira, ou simplesmente
da Terrugem a São João das Lampas ou vice-
versa.De acordo com registos deixados no
AHS de Sintra, em 1896 realizou-se um círio
de São João das Lampas até São Domingos
de Rana.
Igualmente muito popular era o Círio de Nossa
Senhora do Cabo, também chamado círio dos
saloios, pela popularidade que tinha entre
aqueles que viviam no meio mais rural. Por
duas vezes se realizou este círio entre as
localidades de São Domingos de Rana e São
João das Lampas, que até esta localidade
foram deixar a bandeira da festa, que ficaria
entre os sanjoaninos durante um ano.

Descrição da Procissão de São Domingos
de Rana até São João das Lampas, em 1844
e 1870:
Em ambas as ocasiões partia o círio e o
estandarte-bandeira a entregar aos festeiros
com 3 anjos a frente; um dos quais empunhava
o referido estandarte.  Para aquela ocasião
eram compostos cânticos próprios para cada
momento: partida;  paragem em vários locais;
embarque da imagem rumo ao Cabo Espichel;
entrega da mesma no Santuário de Nossa
Senhora do Cabo; entrega do estandarte em
São João das Lampas. O círio parava
sucessivamente em Sassoeiros; na vila de
Oeiras; em Paço de Arcos; Cruz Quebrada;
junto ao Convento do Bom Sucesso; diante
da Igreja de Santa Maria de Belém. Neste
ponto do círio era costume o rei e restante
família real juntar-se aos romeiros,dirigindo
estes uma saudação ao soberano. Antes do
embarque rumo ao Cabo o círio detinha-se
ainda junto da capela mor de Nossa Senhora
das Dores. Seguia-se o embarque para Porto
Brandão, seguindo o círio, uma vez desembar-
cado, rumo ao santuário de Nossa Senhora
do Cabo, onde era vivamente festejado por
todos os que já o esperavam no local. Dali
seguia para entregar a bandeira-estandarte
aos festeiros de São João das Lampas. Em
1870 foi entregue ao som das seguintes
estrofes: “Para entregarmos a Vós, Festeiro
de S. Joao, esta bandeira divisa, este sagrado
pendão” e ainda “eis pois aqui a tendes esta
bandeira festeiros” e em 1844 foi assim: Rece-
bei, novos festeiros, este penhor precioso,
que vai habitar onvosco, nesse povo assas
ditoso”. Por essa ocasião era ainda cantado
um soneto, que em 1844 se concluía deste
modo :“ De Ranna, e S. João os moradores
que tem no vosso auxilio confiança, esperam
alcançar vossos favores”, e que em 1870
terminava assim: “Que em Rana e S. Joao na
freguesia, seja sempre bem vinda a vossa
imagem, bendito sempre o Nome de Maria!”
era o que se cantava então.
(Continua em próxima edição)
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 Câmara Municipal
de Sintra tem a de-
correr os trabalhos
da construção do
novo Hospital de

Construção do novo Hospital
de Sintra avança

terreno efetuada em cerca de
60%;
– Preparação do terreno para
a execução das estacas de
betão armado em fase de
conclusão.
– Preparação as armaduras e
o início da furação e colo-
cação das estacas de betão
armado.
O novo hospital será com-
posto por serviço de ambu-
latório, consultas externas e
exames, unidade de saúde
mental, medicina física de
reabilitação, central de co-

lheitas e os meios comple-
mentares de diagnóstico e
terapêutica, unidade de
cirurgia de ambulatório com
bloco de cirurgia e recobro,
serviço de urgência básica
para servir cerca 60 mil ur-
gências, cerca de metade das
realizadas no Hospital Ama-
dora/Sintra, Unidade de
Convalescença com 60 ca-
mas, farmácia, Unidade de
Esterilização e ainda um
espaço para ensino e for-
mação.

Fonte: CMS

A
Sintra..
Até ao momento foram
desenvolvidos os seguintes
trabalhos:
– Montagem do estaleiro
provisório concluído e o
estaleiro definitivo concluído
até ao fim do mês de outubro;
– Desmatação/Decapagem
do terreno concluída;
– Escavação e modelação do

Sintra presta homenagem
ao poeta José Fernandes Badajoz

foto:http://riodasmacas.blogspot.com/

O Pavilhão da União Muci-
falense será palco para a
cerimónia de homenagem ao
poeta popular sintrense, José
Fernandes Badajoz, no dia 30
de outubro pelas 21h00.
Organizada pela Câmara
Municipal de Sintra, pela
Associação de Idosos Pen-
sionistas e Reformados do
Mucifal e pela União Muci-
falense, esta cerimónia visa
homenagear o homem e artis-
ta multifacetado que foi José
Fernandes Badajoz, nascido
no Mucifal.
O programa para este evento
será marcado pelo lançamento
público da sua obra “O Poeta
Cavador”, e para as atuações

do Grupo Coral da Associa-
ção de Idosos do Mucifal, da
Banda da União Mucifalense,
e atuação de elementos do
Grupo Cénico do Mucifal em
pequenos trechos teatrais.

Durante todo o evento as
canções do poeta terão o
papel principal, mas também
alguns pequenos trechos da
sua obra teatral estarão em
evidência.

Montelavar – Espectáculo ”4º Esquerdo”
A nova comédia da Ali’Arte -
Associação Cultural que vai
estar em cena na Sociedade
Boa União Montelavarense 
este próximo Sábado, dia 23
de Outubro às 21h30.
Próximas Datas: Sintra:
Sociedade Filarmónica Boa
União Montelavarense - Sá-

bado dia 23 de Outubro - 21h.;
Montijo: Sociedade Filarmó-
nica 1º de Dezembro - Do-
mingo dia 34 de Outubro -
16h00;  Cascais: Centro
Cultural de Cascais - Dias 30,
31 de Outubro & 5 e 7 de
Novembro - Sáb. às 21h30 e
Domingos às 16h; Lisboa:

Cineteatro D. João V (Damaia)
- Sáb. dia 13 de Novembro -
21h30; Barreiro: Sociedade
Filarmónica Agrícola Lavra-
diense - Dom. dia 14 de
Novembro - 16h00; Azeitão:
Sociedade Filarmónica
Perpétua Azeitonense - Sáb.
dia 27 de Novembro - 21h30
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intra encontra-se
sob vigilância 24 ho-
ras por dia com o
pleno funcionamen-
to de câmaras de

lância, segurança e deteção
automática de incêndio
através de imagens contínuas
a partir de Janas, Peninha
norte e Peninha sul.
O sistema integrado de vi-
deovigilância de grandes
áreas deteta, de uma forma
automática e precocemente,
focos de incêndio, e identifica
colunas de fumo, pontos
quentes ou chamas, durante
ou dia e noite, inclusivamente
sob condições de visibili-
dade adversas.
Sempre que é detetado um

foco de incêndio, é disparado
um alarme visual e sonoro
aos operadores, que poderão
analisar a informação de forma
eficiente e, inclusivamente,
direcionar a câmara de vigi-
lância para a ocorrência.
A monitorização remota, com
informação em tempo real
baseada em streaming de
vídeo georreferenciado cons-
titui-se, desta forma, como
uma ferramenta capaz de
capacitar as forças de com-
bate a incêndio com notifica-
ções precisas sobre even-

tuais incidentes que possam
ocorrer, permitindo, assim,
uma resposta rápida e ade-
quada no seu combate.
Para além das câmaras de vi-
gilância, segurança e deteção
automática de incêndios, as
torres de acompanhamento
remoto incluem ainda um
sensor meteorológico que
permite monitorizar e deter-
minar o risco de incêndio em
toda a região.

Fonte: CMS

Áreas com maior risco de incêndio
vigiadas 24 horas/dia em Sintra

S
vigilância para acompanha-
mento remoto de vigilância,
segurança e deteção automá-
tica de incêndio.
Esta operação resulta da can-
didatura da AML – Área
Metropolitana de Lisboa
para implementação do
sistema de videovigilância
contra incêndios no Parque-
Natural Sintra Cascais e em
Mafra, formalizado com
contrato interadministrativo
de cooperação, comodato e
financiamento entre Câmara
Municipal de Sintra de Sintra
e a AML no valor de cerca de
24 mil euros.
Desta forma os territórios
mais expostos ao perigo de
incêndio florestal e rural de
Sintra serão vigiados 24 horas
por dia através de torres de
acompanhamento remoto
dotadas de câmaras de vigi-

A Câmara Municipal de Sintra retomou este mês de outubro
os trabalhos no Parque Florestal da Piedade da Serra, em
Almargem do Bispo, dando continuidade à recuperação e
reconversão deste espaço verde.
No local foram intervencionados cerca de 8 hectares de
zona de acacial, com ações de gestão de combustível, planta-
ção de 5000 espécimes e requalificação de infraestruturas
existentes. 
As invasoras lenhosas, nomeadamente as acácias, estão
gradualmente a ser eliminadas e substituídas por espécies
autóctones, com o principal objetivo de fomentar a biodiver-
sidade do espaço e sua qualidade ambiental, diminuindo o
risco de incêndio e criando uma zona aprazível de recreio
aberta a toda a comunidade.
Atualmente decorrem trabalhos de manutenção do espaço já
intervencionado, abertura de novas áreas no acacial e
adensamento dos locais com novas espécies autóctones.
Nas intervenções de plantação de novas espécies pretende-
se a participação ativa da comunidade, nomeadamente dos
jovens, na construção e valorização do espaço comum.
Decorre no local o projeto da autarquia “Mãos na Serra” que,
em parceria com as escolas do concelho, levando a cabo
diversas ações desta temática que promovem o contacto de
crianças e jovens com a natureza. As inscrições encontram-
se abertas às escolas através de e-mail gtfl@cm-sintra.pt

Trabalhos de recuperação
do Parque Florestal
da Piedade da Serra

A Câmara Municipal de Sintra procede à reabilitação do
logradouro da Escola Básica do 1.º Ciclo de São Pedro de
Sintra, num investimento de cerca de 55 mil euros.
Esta intervenção pretende dar resposta aos problemas de
degradação e de inadequação do espaço para o seu bom
funcionamento.
A requalificação envolve intervenções a nível dos
pavimentos, extinção de um canteiro e de uma caldeira em
calçada de vidraça, colocação de novos equipamentos lúdicos
e implantação de mobiliário urbano.
O projeto prevê também a reabilitação das zonas envolventes
ao edifício escolar, nomeadamente em muros e muretes, a
substituição das tampas de betão, o levantamento e reposição
de pavimento e a colocação de bebedouro e ecopontos.
A requalificação deste espaço irá permitir aos alunos a
realização de atividades de promoção da saúde, aumentando
e melhorando a prática de atividades exercício físico e de
lazer, fomentando também a interação, a descoberta e a
criatividade.                                                              Fonte: CMS

Reabilitação do recinto escolar
na EB 1 de S. Pedro de Sintra

A Câmara Municipal de Sin-
tra apresentou, esta terça-
feira, a Unidade de Execução
da Quinta da Marquesa, na
Tapada das Mercês, aos
alunos do curso de arqui-
tetura da Faculdade de Ar-
quitetura de Lisboa.
Esta iniciativa contou a pre-
sença do presidente da Câ-
mara Municipal de Sintra,
Basílio Horta, que recordou
o investimento já realizado na
Tapada das Mercês e que
“continua com a Quinta da
Marquesa, num projeto que
privilegia a nossa coletivi-
dade, a par da qualidade e do
bem estar da população.
Queremos devolver aos nos-
sos munícipes o que é deles
e fazer de Sintra um lugar onde
valha a pena viver”.
O projeto da Quinta da Mar-
quesa, localizada na Tapada
das Mercês, foi elaborado pe-
la Câmara Municipal de Sintra

Sintra apresenta Unidade de Execução
da Quinta da Marquesa

e compreende uma área total
de construção de 400.767 m²
e de implantação de 147.691
m².
O desenvolvimento deste
projeto centra-se no conceito
de cidade compacta, que se
encontra intimamente ligado
ao desenvolvimento urbano
sustentável e à qualidade de
vida, na medida em que apre-
senta vários benefícios ao ní-
vel ambiental, social e eco-
nómico. 
Neste sentido, a concretiza-
ção deste conceito passa, em
primeiro lugar, pela qualifi-
cação do espaço público e
um favorecimento do espaço
destinado aos peões em de-
trimento do espaço destinado
aos automóveis.
Para a Quinta da Marquesa,
prevê-se a criação de um Par-
que Urbano com cerca de 30
hectares, composto por equi-
pamentos desportivos e edu-

cativos, e envolvido por es-
paços habitacionais, que
apresentam uma relativa
densidade.
Por sua vez, os quartões de-
vem ser constituídos por
blocos que variam aproxima-
damente entre os 3.000 m e
os 7.000 m de área de cons-
trução, o que permitirá uma
densidade média de 30 fogos
por quarteirão (120 por
unidade), considerando que
75 % seja destinado ao uso
habitacional e os restantes
25% para atividades econó-
micas. 
Para além da dotação obriga-
tória de estacionamento pri-
vativo, prevê-se uma dotação
para o estacionamento pú-
blico de 80 lugares por uni-
dade. Não obstante, o siste-
ma da cidade deve consubs-
tanciar-se principalmente nos
transportes públicos, nos
modos suaves e na ligação

entre este espaço e a interface
ferroviária da Tapada das
Mercês.
A participação dos alunos da
Faculdade de Arquitetura
visa testar esta Unidade de
Execução proposta pela au-
tarquia, o que permite aper-
feiçoar este modelo.
A Quinta da Marquesa está
inserida na Área de Reabi-
litação Urbana de Algueirão
Mem Martins/ Rio de Mou-
ro, criada com um conjunto de
objetivos estratégicos, no-
meadamente a revitalização
do centro urbano, promoção
da dinâmica e económica lo-
cal e da integração social e
cultural, valorização da Ri-
beira da Laje, criação de per-
cursos pedonais e cicláveis e
reabilitação do edificado pri-
vado e do património muni-
cipal.

Fonte: CMS

ÚLTIMA EDIÇÃO (Papel)

www.jornaldesintra.com

Jornal de Sintra,
uma MARCA concelhia
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Carla Andrino e Joana Cruz são embaixadoras desta iniciativa

Campanha “Viver depois do Cancro da Mama”
pretende apoiar sobreviventes da doença

iver depois
do Cancro da
Mama” é o
mote da cam-
panha pro-

de outubro) e o Dia Nacional
de Luta Contra o Cancro da
Mama (30 de outubro), as
embaixadoras vão publicar
nas suas redes sociais diver-
sos conteúdos que preten-
dem mostrar como lidaram
com a doença, como rea-
prenderam a viver depois do
cancro, ao mesmo tempo que
deixam uma mensagem de
força e esperança para todas
as sobreviventes do cancro
da mama.
Os vários conteúdos e ini-
ciativas realizadas no âmbito
desta ação vão estar agrega-
dos na nova plataforma
www.viverdepoisdocancrodam
ama.pt, dirigida em especial
aos sobreviventes, às suas
famílias e cuidadores, mas
também às associações de
doentes, à comunidade mé-

dica e ao público em geral.
Esta plataforma estará orga-
nizada por diversas seções
informativas, com destaque
para uma secção dedicada a
um conjunto de dicas e cui-
dados que as sobreviventes
de Cancro da Mama têm que
ter, nomeadamente no que diz
respeito a quatro pilares fun-
damentais: nutrição, sexuali-
dade, exercício físico e
relaxamento.
“O cancro da mama é a se-
gunda causa de morte por
cancro na mulher. Em Por-
tugal, são detetados cerca de
7.000 casos por ano e cerca
de 1.500 mulheres morrem
devido a esta patologia.
Estes números revelam a
necessidade de trazer este
tema para a agenda pública,
pois é preciso existir uma

“V
movida pela Sociedade Portu-
guesa de Senologia (SPS) ao
longo do mês de outubro, mês
para a sensibilização do Can-
cro de Mama. A iniciativa tem
como objetivo principal
apoiar as sobreviventes da
doença, abordar os cuidados
a ter depois de ultrapassado
o tratamento com intenção
curativa ou mesmo durante o
tratamento, assim como par-
tilhar informação útil e rele-
vante sobre como reaprender
a viver depois deste dia-
gnóstico.
A atriz Carla Andrino e
locutora de rádio Joana Cruz,
sobreviventes do cancro da
mama, são as embaixadoras
escolhidas para dar a cara pela
nova campanha da SPS,
contando a sua história na pri-
meira pessoa de forma a ins-
pirar as mulheres que viveram
esta doença.
Ao longo do mês em que se
assinala o Dia Mundial do
Cancro da Mama Metastático
(13 de outubro), o Dia Mun-
dial da Saúde da Mama (15

maior consciencialização
para a doença, para a ne-
cessidade de um diagnóstico
mais precoce, e um melhor
acompanhamento às sobre-
viventes da doença. É fun-
damental fazer com que o
doente sobrevivente se sinta
apoiado, tenha toda a infor-
mação necessária para
restaurar a sua qualidade de
vida e ultrapassar os desafios
trazidos por esta doença e
seu tratamento, bem como é
essencial incentivar estas
pessoas a viverem a vida ao
máximo através de mensa-
gens de força e esperança”,
refere a Vice-Presidente da
Sociedade Portuguesa de
Senologia, Dra. Gabriela
Sousa.
No âmbito da campanha, irá
também realizar-se um webi-
nar, com o tema “Viver depois
do cancro da mama”, que
conta com a participação da
Dra. Gabriela Sousa, Vice-
Presidente da SPS, profis-
sionais de diferentes àreas em
debate (nutrição, exercício
físico, sexualidade e rela-
xamento), uma das embai-
xadoras da campanha, uma
sobrevivente do cancro da
mama e um familiar de uma

Para assinalar o Dia das Bru-
xas – Halloween, a Câmara
Municipal de Sintra dinamiza,
no Centro Lúdico de Mas-
samá, um Escape Room  no
dia 30 de outubro, pelas
21h00.
Durante 90 minutos, serão
criados desafios à capacida-
de de reação dos participan-
tes e diversos enigmas para
que sejam decifrados de for-
ma a conseguiam chegar à
saída.
Esta atividade é direcionada
para jovens maiores de 14
anos, com participação
gratuita, mediante inscrição
através do telefone 21 439 20
86.

Escape Room
de Halloween
no Centro
Lúdico
de Massamásobrevivente.

A sessão realiza-se no dia 26
de outubro, às 18h30m, e está
integrada no pré-programa
do XI Congresso Nacional de
Senologia www.congres
sonacionalsenologia.pt, que
se realiza nos dias 29 e 30 de
outubro, em formato híbrido,
com o tema “Cancro da Mama
no novo milénio: Ciência e
Decisão” e que decorre em si-
multâneo com a campanha de
sensibilização.

Sobre a Sociedade Portu-
guesa de Senologia:
A Sociedade Portuguesa de
Senologia (SPS) foi criada em
1989, reunindo médicos de
diferentes especialidades
referentes ao cancro da mama
e de diversas regiões do país.
É uma associação científica,
sem fins lucrativos, que apoia
a investigação na área da se-
nologia em Portugal e preza
pela sua qualidade, ao mesmo
tempo que realiza sessões
científicas sob a forma de con-
gressos, jornadas, sessões,
conferências e cursos espe-
cializados, bem como pro-
move ações de sensibilização
para o cancro da mama junto
do público em geral.
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Campeonato Nacional Feminino
de Hóquei em Patins
Astro Stuart HC
Massamá joga na Luz

Ventura Saraiva

A

Tomás Silva (ao centro) esteve de pontaria afinada com 4 golos foto: ventura saraiva

mbiente de gala no
pavilhão de Monte
Santos, com o re-
gresso do público
às bancadas, em

Começa no dia 31, o Campeonato Nacional
Feminino, esta temporada com apenas 5
equipas (?) na Zona Sul. Na ronda de abertura,
a equipa do Astro Stuart HC Massamá joga
no pavilhão da Luz, e defronta o Benfica.
No outro jogo, o Campo de Ourique recebe a
APAC Tojal.
Folga o Sporting CP

Na 3.ª Jornada do Campeonato Nacional da
3.ª Divisão- Zona Sul A, a UDC Nafarros
antecipou o seu jogo com o HC Mealhada
para sábado (dia 16), e perdeu por 2-3. Ao
intervalo, a equipa visitante vencia por 0-2, e
no reatamento chegaria à vantagem de 3
golos. André Rodrigues no minuto final
bisaria para a equipa de Nafarros (2-3).
Na classificação, lidera APAC Tojal, com 6
pontos, em 2 jogos. Mealhada, Águias,
Nafarros, Entroncamento, e Nafarros, somam

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão; HC Sintra, 8-Murches, 6

Póquer de Tomás Silva anula favoritismo adversário

Intenso o jogo de sábado, dia 16, no pavilhão de Monte Santos, entre o Hockey Club de Sintra/ Planta Livre, e a equipa do concelho de Cascais, o
Grupo Recreativo e Familiar de Murches. A turma visitante com alguma dose de favoritismo, dado o investimento financeiro em jogadores de
provas dadas na modalidade, acabou por ser derrotada por 8-4, com o capitão, Tomás Silva, em final de tarde inspirada. Marcou 4 golos, 3, de
livre directo, em momentos de enorme pressão adversária, e de decisões controversas da dupla de arbitragem.

Campeonato Nacional da 3.ª Divisão – Zona Sul A e B
Nafarros derrotado em casa, HC Sintra B empata

número superior ao da ronda
inaugural do campeonato. A
formação visitante, uma das
favoritas à subida de divisão,
e recheada de patinadores de
enorme qualidade, também
prometia para que no con-
fronto com os rapazes de João
Baltazar, o nível de qualidade
fosse elevado. E assim acon-
teceu.
O conjunto de Hugo Lou-
renço foi o primeiro a marcar,
ainda não estavam decor-
ridos 8 minutos de jogo. Com
seis faltas (3 para cada lado),
no início da partida, a dar
desde logo a ideia das mar-
cações individuais, seria o
luso italiano “Paulinho”
(Paolo Dias), que curiosa-
mente iniciou a aprendizagem
da modalidade, no emblema
de Sintra, em 2008, num
ensaio com um remate de
longa distância. A equipa de
João Baltazar não acusou o
golo, e aos 13’, chegou ao
empate por Tomás Silva. Com
a igualdade conseguida no
marcador, o Sintra ficou por
cima no jogo, e no marcador,
com o 2-1, de Ricardo
Almeida, sem que antes, Ra-
fael Ogura ter desperdiçado
uma oportunidade ao permitir
a defesa de Machial num livre
directo. O Murches faria o
empate (2-2), num livre dire-
cto, a castigar o cartão azul

para jogar, mas para o público,
uma eternidade. Com menos
uma unidade em rinque, o
ataque do Sintra recupera
uma bola, João Mendes,
assiste para a frente da baliza
e Diogo Coutinho aparece
com um remate pronto, para
o 7-6. No minuto seguinte,
aos 49’, é assinalada a 15.ª
falta do Murches, e Tomás
Silva, não perdoa, para o 8-6.
A dupla de arbitragem con-
funde tudo e todos, com as
decisões disciplinares. Carto-
lina azul para Diogo Silva, e
livre directo para Filipe
Bernardino encurtar. Só que
João Gouveia defende a bola,
e nas bancadas ninguém se
senta. O jogo termina, e a
vitória é saudada de forma
efusiva. Brilhante!

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos
Árbitros: Jorge Carmona e
Paulo Baião (CRAHP Lisboa)
Ao intervalo: 4-3. Final: 8-6
Marcadores: Tomás Silva (4),
Ricardo Almeida (2), Diogo
Coutinho, e Diogo Silva
(HCS); Filipe Bernardino (2),
Tomás Cardoso (2), Paolo
Dias, e Afonso Sousa (GR
FM).
Marcha do marcador: 0-1; 1-
1; 2-1; 2-2; 3-2; 4-2; 4-3; 5-3;
6-3; 6-4; 6-5; 6-6; 7-6; 8-6.

HC Sintra/Planta Livre:
João Gouveia; Tomás Silva
(cap.), João Mendes, Rafael
Ogura, e Diogo Silva (5

inicial); Diogo Coutinho, Rui
Mendes, Diogo Carrilho,
Ricardo Almeida, e Zé Estrela
(gr).
Treinador: João Baltazar

GRF Murches: Daniel Ma-
chial; Filipe Bernardino, João
Maló, Tomás Cardoso (cap.),
e Paolo Dias (5 inicial);
Facundo Ortiz, Bernardo
Sousa, David Diogo, e
Afonso Sousa.
Não utilizado: João Tigeleiro
(gr).
Treinador: Hugo Lourenço

Resultados da 3.ª jornada:
Física, 7- BIR, 4; Juv. Sale-
siana, 0- Alenquer e Benfica,
4; Vilafranquense, 3- Oeiras,
7; Alverca, 2- Criar-T, 6;
Marítimo, 5- Académica, 4.
Candelária- Benfica B (adia-
do)

Classificação: 1.º Candelária,
9 pontos; 2.º Benfica B, 9; 3.º
Oeiras, 9; 4.º Alenquer e Ben-
fica, 9; 5.º HC Sintra/Planta
Livre, 6, 6.º Física, 6; 7.º GRF
Murches, 6; 8.º Marítimo SC,
3, 9.º Académica Coimbra, 3
(+ 1j), 10.º Criar-T, 3 (-1 j); 11.º
BIR, 0; 12.º FC Alverca, 0; 13.º
UD Vilafranquense, 0; 14.º
Juv. Salesiana, 0.

Próxima jornada (dia 23):
BIR- Marítimo; Benfica B-
Física; Murches-Candelária;
Alenquer e Benfica- HC Sin-
tra/Planta Livre; Oeiras- Sa-
lesiana; Académica-Alverca.

mostrado a Diogo Coutinho,
com o Sintra, a chegar ao 3-
2, e 4-2, antes do intervalo,
com o resultado a fixar-se nos
4-3, num penalti de Tomás
Cardoso, sem hipóteses para
Gouveia.

Segundo tempo
de pressão,
contestação,
e de emoção

No reatamento do jogo, um
penalti bem executado por
Diogo Silva, leva as bancadas
ao rubro, a colocar o marca-

dor nos 5-3. O jogo entra
numa fase mais quente, com
as faltas a multiplicarem-se, e
com as decisões da dupla de
arbitragem a sofrer muita
contestação. Ricardo Almei-
da, tem um livre directo, com
Machial a defender, e na 10.ª
falta da turma visitante, To-
más Silva, não falha no livre
directo, e coloca a vantagem
sintrense no marcador para
os 6-3. As bancadas agita-
vam-se e a pequena claque
numa das cabeceiras do
pavilhão animava o ambiente.
Cartolina azul para Rui Men-
des, a 10 minutos do final,
livre directo falhado por João
Maló, e a crença na vitória do

Sintra, aumentava. Afonso
Sousa, ainda encurta para 6-
4, e na 10.ª falta do conjunto
de Baltazar, Zé Estrela estava
na baliza para defender, mas
não conseguiu evitar o 6-5,
por Diogo David na recarga.
Com as margem de vantagem
a encurtar, a ansiedade, to-
mava conta dos adeptos de
ambos os lados, e duas car-
tolinas azuis para o lado do
Sintra, uma para Diogo Car-
rilho, e outra para Rui Men-
des, e na sequência disci-
plinar, um livre directo
aproveitado de forma eficaz
por Filipe Bernardino, empata
o jogo (6-6).
Com dois minutos apenas

também 6, em 3 jogos realizados.
Nesta ronda, registe-se a goleada de 25-0, do
UF Entroncamento aos insulares do Caldeiras
HC.
Na Zona Sul B, o Hockey Club de Sintra-B,
recebeu no domingo, dia 17, no pavilhão de
Monte Santos, o Dramático de Cascais, com
o jogo a terminar empatado (4-4). Ao intervalo,
o Sintra vencia por 3-1 (golos de Tiago Fran-
cisco, João Pedro Marques, e João Teixeira).
No segundo tempo, ainda esteve com a van-

tagem de 4-2, mas os cascalenses chegaram
ao empate num bis de Rafael Rocha, que já
tinha marcado no primeiro tempo. Pedro
Gomes, foi o autor do primeiro golo da partida.
Campo de Ourique, e Vasco da Gama de Sines
lideram ambos com 9 pontos. O HC Sintra
soma 4.
Na próxima jornada (dia 24), o Hockey Club
de Sintra desloca-se a Beja, e a UD Nafarros
ao recinto do SC Leiria e Marrazes.

Ventura Saraiva
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Taça de Portugal – 3.ª Eliminatória; Sintrense, 0- FC Porto, 5

Golos a surgir naturalmente
António José

A

s casos do jogo,
com uma arbitra-
gem que nem sem-
pre esteve ao me-
lhor nível a cargo

festa da Taça fez-se
no dia 15, em Mon-
te Abraão, com o
triunfo dos coman-
dados de Sérgio

Conceição, numa partida com
sentido único.
Foi um teste bastante positi-
vo para o jovem plantel do
Sintrense que jogou em casa
emprestada, e que encheu por
completo as suas bancadas,
com a maioria da onda azul,
que veio em  até Monte Abra-
ão para apoiar a sua equipa.
O guardião argentino ao ser-

viço do Porto, Marchesin, te-
ve uma tarde bastante tran-
quila. Aos 15´primeiro remate
de Francisco Conceição de-
fesa apertada de Diogo Gar-
rido. O primeiro golo, surgiu
dois minutos depois, Sérgio
Oliveira, fora da área, sem
oposição, remate seco e co-
locado Diogo, ainda toca na
“redondinha” sem a conse-
guir desviar. Volvidos, 28´o
“bis” de Sérgio Oliveira, den-
tro da pequena área, aprovei-
ta o guardião da casa, defesa
para a frente para enviar a bola
para o fundo das redes.
O Sintrense, tentou, não so-

frer mais golos, quando o
Porto, atacava pelos flancos
a defesa local, tremia, e, o
terceiro golo foi apontado
pelo brasileiro Evanilson após
passe de Francisco Concei-
ção. O mesmo jogador, apon-
tou o quarto golo. Toni Mar-
tinez, fechou a contagem. O
Sintrense, sai da Taça de ca-
beça erguida, perante um
adversário claramente supe-
rior.
O que disseram os treinado-
res: Hugo Falcão “Vitória justa
do FC Porto. Era o que está-
vamos à espera, isto valoriza
muito a nossa imagem. Va-

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de Juniores A da AFL

Cacém empata em Lourel (2-2) em jogo de alta tensão
Ventura Saraiva

Empate no dérbi de  juniores entre Lourel e Cacém mantém
as duas equipas sem derrotas

Embalado nas duas vitórias conquistadas neste início de campeonato, o
Atlético do Cacém apresentou-se no sábado, dia 16, no campo Sargento
Arménio, em Lourel com o objectivo de levar os 3 pontos. O jogo terminou
empatado, a duas bolas, com um final dramático devido à lesão do guarda-
redes leonino, Daniel Carvalho que teve de ser hospitalizado com
traumatismo grave, ficando sob observação.

foto: ventura saraiva

O
de Manuel Conde, davam, e
sobravam para a crónica do
jogo entre o Sporting de
Lourel, e o Atlético do Cacém.
Todavia, o drama vivido por
todos já nos descontos, com
a lesão com perda de conhe-
cimento do guardião do em-

lorizamos os jogadores e
percebemos que temos um
longo caminho pela frente.
Estivemos bem a nível defen-
sivo. Na primeira parte, o FC
Porto, teve três remates e mar-
cou dois golos. No segundo
tempo, perdemos alguma
dinâmica. O nosso objectivo
é o campeonato”.
Sérgio Conceição (FC Porto)
“Fomos competentes, hoje
em dia não fácil jogar contra
equipas de escalões inferio-
res, onde já se trabalha bem,
com equipas técnicas bem
apetrechadas. Acabamos por
fazer os golos frente a uma

equipa que começou a de-
fender bem no campo. Só
valoriza a nossa prestação
tínhamos a obrigação de o
fazer, com maior ou menor di-
ficuldade. Parabéns aos joga-
dores pelo jogo que fizeram”.
Jogo no complexo desportivo
do Real SC, em Monte Abraão
Árbitro: André Narciso, auxi-
liado por Marco Vieira e Pedro
Brás. 4º Árbitro: Bruno Rebo-
cho (AF Setúbal).
Ao intervalo: 0-2. Marcado-
res: Sérgio Oliveira (17´e 27´),
Evanilson (55´e 69´) e Toni
Martinez (75´).
SU Sintrense: Diogo Garrido;

Gabriel Castro (Daniel Pinto,
72´), Tahar El Khalej, António
Alves (Vasco Teixeira, 56´) e
Fonseca (Gonçalo Pinto,
57´); Flávio Cristovão, Da-
nilson Tavares, Filipe Cascão
e Luís Mota (Edu Marinho,
66´); David Teles (Luís
Canina, 73´) e Hélio Varela.
Treinador: Hugo Falcão.
FC Porto: Marchesin; Mana-
fá, Fábio Cardoso, Marcano
e Wendel(Zaidu, 61´); Bruno
Costa (Grujic, 74´), Sérgio
Oliveira (Vitinha, 61´) e Pepê;
Otávio (Fábio Vieira, 61´),
Francisco Conceição e Eva-
nilson (Toni Martinez (70´).

blema da casa, Daniel Car-
valho, acabou por esquecer
as quezílias entre jogadores
do escalão júnior e que levou
à expulsão directa de Tiago
Moreira (guarda-redes do AC
Cacém), e de Ricardo Almeida
(SC Lourel). Ao longo da par-
tida, foram ainda mostrados
12 cartões amarelos, números
que comprovam a alta tensão
com que se jogou no campo
Sargento Arménio, numa

rivalidade por vezes doentia
entre os dois clubes do
concelho de Sintra.
Quanto ao jogo, os visitantes
chegaram ao golo aos 34’, por
Daniel Santos, e com os da
casa a empatar aos 42’, por
Ricardo Alpoim.
No segundo tempo, e aos 55’,
Rafael Soares, marca de
penalti (2-1), e já aos 90+27’
(!), e após o lance que vitimou
o guardião leonino e do qual

resultou um penalti, Pedro
Taia, concretiza, e empata (2-
2).

Na classificação, lidera a UD
Santa Maria, com 9 pontos,
os mesmos do 1.º Dezembro

(2.º). Cacém, é 5.º com 7, e
Lourel, 6.º. com 5.

Ao empatar (0-0) no campo
Conde Sucena, em São Pedro
de Sintra, com o Atlético
Clube da Malveira, a equipa
do 1.º Dezembro perdeu os
primeiros pontos, deixando
fugir a liderança que é agora
do Alverca-B que soma por
vitórias os jogos disputados.
1.º Dezembro, Oriental, e Atlé-
tico Clube de Portugal, so-
mam 13, e começam a desta-
car-se dos restantes compe-
tidores.
Nesta ronda, disputada no
domingo, dia 17, registe-se a
vitória (0-1), do Atlético do

A jogar em casa emprestada
(Santarém) o Vilafranquense,
afastou os “pupilos” coman-
dados por Luís Loureiro,
após o prolongamento, numa
partida equilibrada e com
lances de perigo para ambas
as balizas. Nenê, resolveu
com um “hat trick”, e o con-
celho de Sintra, deixa de ter
representantes, na prova rai-
nha do futebol português.
Jogo no campo Chã das Pe-
dreiras (Santarém)
Árbitro: Hélder Carvalho, au-

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 5.ª Jornada
1.º Dezembro perde primeiros pontos

Cacém no campo do Da-
maiense, a primeira da equipa
orientada por Carlos Alves.
Já o Sporting de Lourel,
voltou a perder, desta feita 5-
2, em Ponte Frielas. Também
a SRD Negrais, com novo
treinador (Pedro Abranja) foi
derrotada (1-0) no campo do
Povoense, mantendo-se sem
pontuar nas 5 jornadas da
prova.
No próximo domingo, dia 24,
e na 6.ª Jornada, há dérbi no
campo Joaquim Vieira, com o
Atlético do Cacém, a receber
o 1.º Dezembro. O Sporting de

Lourel tem a visita da AD
Oeiras, e Negrais, a de Ponte
Frielas.
Em Alverca, há jogo grande
com a visita do Atlético CP,
com os alcantarenses esta
temporada orientados pelo
ex-treinador do Sintrense,
Tiago Zorro, e com os ex- 1.º
Dezembro, Pipas, e Martim
Fonseca, ex-Pêro Pinheiro,
Nélson Pinhão, Fábio Freire,
Rodrigo Pinto, e Pedro Se-
guro, a medir forças com o
líder da classificação.

Ventura Saraiva

Taça de Portugal – 3.ª Eliminatória;
Vilafranquense, 1- Real SC 1 (3-2 ap)
Nenê termina com sonho dos realistas

xiliado por Francisco Pereira
e Rodrigo Roque (AF San-
tarém).
Ao intervalo: 1-1. Marca-
dores: Gustavo Moura (7´),
Nenê (19´, 112´e 114´) e Mika
Borges (120´).

UD Vilafranquense: Facci-
hini; Marcos Valente, Júnior
(Dias, 90´), Bruno Sousa e Léo
Bahia(Machado, 72´); Ga-
briel, Idrissa Dioh, Rodrigues
(Sangaré, 62´) e Fati(Mendy,
62); Belkheir(Baldé, 41´) e

Nenê.
Treinador: Filipe Gouveia.

Real SC: João Godinho; Fá-
bio Pala, Paulinho, Carvalho
e Freire (Marcos Barbeiro,
38´); Horácio Jau, Sampaio
(Nunes, 111´), R. Marques
(Tiago Morgado, 64´) e Gus-
tavo Moura; Baldé(Mika
Borges, 64´) e Ballack (Ken-
nedy, 105´).
Treinador: Luís Loureiro.

António José
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Rallye Vidreiro Centro de Portugal- Marinha Grande

Daniel Nunes e Nuno Ribeiro
superam prova de exigência máxima no Ford Fiesta Rally3
Ventura Saraiva

U m rali de superação
para a equipa Ford,
e para o piloto de
Belas, que mostrou
uma grande capaci-

Começa amanhã, sábado, dia
23, a 1.ª Edição do Rali de
Lisboa, com a prova a realizar-
se nos concelhos de Lisboa,
Mafra, Arruda dos Vinhos e
Alenquer. Uma etapa, três
secções, sete provas espe-
ciais de classificação, 61,590
Km de troços, Parque Fecha-

Daniel Nunes em acção no Rally Vidreiro

A dupla da Ford, Daniel Nunes e Nuno Mota Ribeiro, encerrou a participação na penúltima jornada do Campeonato Portugal de Ralis (CPR), o Rallye
Vidreiro Centro de Portugal Marinha Grande, na 9ª posição entre a comitiva do campeonato nacional.

dade de adaptação e resiliên-
cia perante a adversidade,
num contexto onde o Ford
Fiesta Rally3 se revelou o
aliado perfeito. Após um ritmo
forte na especial de abertura,
disputada na sexta-feira, a
manhã de sábado colocou
alguns problemas à equipa.
Um pião na segunda especial
da prova e um problema no
resguardo da roda durante a
quarta classificativa, que
deixou o Fiesta Rally3 sem sis-
tema de travagem, penaliza-
ram a prestação ao cronó-
metro. Com o Ford Fiesta
Rally3 novamente a cem por
cento, Daniel Nunes e Nuno
Mota Ribeiro partiram com
total foco e motivação para
as três derradeiras especiais,
mas seriam penalizados por

dois furos, na quinta e sétima,
classificativas.
Para o piloto de Belas, Daniel
Nunes, o rali revelou-se um
desafio a que toda a estrutura
soube dar resposta. “São si-

tuações que sabemos que
podem acontecer e agradeço
o total empenho e profis-
sionalismo de toda a equipa
para solucionar os imprevis-
tos. No global, estamos muito

satisfeitos com o patamar de
evolução em que se encontra
o Fiesta Rally3. Um carro
muito mais evoluído, com uma
fantástica capacidade de res-
posta e com uma boa adapta-

ção, tanto em zonas rápidas
como em secções lentas. É já
um modelo muito acarinhado
pelo público e que todos
aguardam para ver passar,
pois sabem a componente es-
petáculo que lhe está asso-
ciada.”
Responsável pelas operações
no banco do lado direito, Nu-
no Mota Ribeiro alinha pelo
mesmo diapasão: “Este era
um rali com um percurso mui-
to equilibrado, o que coloca
dificuldades extra. Um con-
texto que permitiu explorar
novos territórios no desen-
volvimento do Ford Fiesta
Rally3, que continua a surpre-
ender-nos a cada prova pelas
potencialidades que exibe. É
um carro extremamente di-
vertido, versátil e que de-
monstra uma enorme eficácia
em todo o tipo de percursos.”
O Rallye Vidreiro Centro de
Portugal Marinha Grande
marcou a estreia do Ford

Fiesta Rally3 em pisos de
asfalto com a nova centralina,
desenvolvida pela M-Sport,
depois de o mesmo ter
acontecido no início do mês
de outubro em pisos de terra,
com a participação no Rally
Serras de Fafe e Felgueiras.
Uma evolução que benefi-
ciou mais uma vez a per-
formance do Fiesta Rally3, ao
aumentar a disponibilidade de
potência e resposta em todos
os regimes e, naturalmente, o
ritmo imposto pela equipa
Ford ao cronómetro.
Num mês de intensa atividade
desportiva, o Ford Fiesta
Rally3, pilotado por Daniel
Nunes e Nuno Mota Ribeiro,
está de volta à ação já neste
fim-de-semana, dias 22 e 23,
com a presença no Rally de
Lisboa, prova que tem como
berço paisagens míticas da
história dos ralis mundiais.

Texto e foto: Zoom
Motorsport comunicação

Joga-se amanhã, sábado, dia 23, a ronda 7, do distrital da 1.ª
Divisão de Futsal, com um jogo grande no pavilhão António
Mateus em Vila Verde. A equipa visitante, é o Atlético Clube
de Portugal, líder isolado da classificação e que soma por
vitórias todos os jogos até agora disputados. Já o Sporting
Clube Vila Verde que voltou a perder fora (5-2), em Vialonga,
volta a jogar perante os seus adeptos, onde conquistou duas,
das três vitórias que lhe valem os 9 pontos, e o 6.º lugar na
tabela classificativa. Nesta jornada, destaque ainda para o
Novos Talentos que recebe às 19h00, no pavilhão da Escola
Matias Aires, em Agualva, o GD Vialonga. A Juventude
Operária de Monte Abraão (JOMA), desloca-se ao reduto do
Sporting de Torres.                                                                  VS

Na 2.ª Jornada do Nacional da III Divisão Feminina de Futebol,
realizada no sábado, dia 16, o Sintrense foi ao campo da UD
Ponte Frielas golear por 0-7, destacando-se nos golos, a nova
recruta, Mafalda Almeida, com a obtenção de 4 golos.
Madalena Silva, Margarida Garcia, e Petra Pacheco foram as
autoras dos restantes tentos.
Com esta vitória, o Sintrense soma 6 pontos, e assume isolado
o comando da Série I, embora seja uma das três equipas que
fizeram os dois jogos da prova federativa.
No próximo domingo, dia 24, e para a 3.ª jornada, o Sintrense
recebe no campo 2, da Portela, o Almada Atlético Clube. Jogo
às 15h00.                                                                                   VS

1.ª Edição do Rali de Lisboa
Markku Alen, padrinho da prova

do e pódio no Parque das
Nações em Lisboa.
Markku Alen, que tornou
icónica a sua célebre frase
“Now Maximum Attack”,
porque disputava todas as
classificativas a dar sempre o
máximo e a lutar por todas as
vitórias, vai estar presente

nesta 1ª edição com a dupla
função de ser o “Padrinho”
da prova, e o piloto do carro
0 (Zero).
Recorde-se que o piloto
finlandês mais latino de todos
os tempos e que ainda con-
tinua a ser um dos recordistas
de vitórias do Rali de

Portugal, é sem dúvida o
piloto mais carismático e
acarinhado em Portugal,
devido às suas fantásticas
exibições não só no Rali de
Portugal, bem como no Rali
do Algarve onde fez a estreia
mundial do Lancia S4.

Futebol – Campeonato Nacional Feminino da
III Divisão (Série I)
Mafalda faz “póquer”
na goleada do Sintrense

Futsal – 1.ª Divisão da AFL – 7.ª Jornada
Vila Verde recebe líder, Atlético
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epois de ter dado
início à nova tem-
porada no AMAS -
Auditório Munici-
pal António Silva,

AMAS – Auditório Municipal António Silva, com três dias de apresentação, de 11 a 13 de novembro, às 21h.

Entre o Teatro e o Cinema: teatromosca estreia
“MARIDOS”, inspirado em John Cassavetes

©Catarina Lobo

terruptamente, uns com os
outros e com o público. Ra-
pidamente, o programa trans-
formar-se-ia num espetáculo
caótico. Agora, será em
diálogo com esse emblemáti-
co filme e com este estranho
evento televisivo, mais inspi-
rados pelo mapeamento do

processo criativo do realiza-
dor norte-americano, pelos
ecos que a sua obra produziu
e pelos diálogos que poderá
estabelecer com a atualidade,
do que propriamente pelo
argumento de “Husbands”,
que o teatromosca se propõe
a construir um espetáculo –

protagonizado por três
atrizes, Leonor Cabral, Joana
Cotrim e Carolina Figueiredo.
 
O espetáculo “MARIDOS”,
dirigido por Pedro Alves,
centrar-se-á tanto na discus-
são em torno dos mesmos
temas propostos pela obra de

Cassavetes - o subtítulo do
filme anunciava mesmo que 
se tratava de “uma comédia
sobre a vida, a morte e a liber-
dade” – como na dissecação
desses instantes em que os
corpos se encontram, no
cinema e nas artes perfor-
mativas, assente num terreno

fluido onde as fronteiras que
tenderiam a separar a vida da
arte, a realidade da ficção, o
teatro do cinema, são, clara-
mente, desafiadas. “MARI-
DOS” estará no palco do
AMAS – Auditório Muni-
cipal António Silva, com três
dias de apresentação, de 11 a
13 de novembro, às 21h.
Ao mesmo tempo que de-
correm os ensaios deste
novo espetáculo, o teatro-
mosca prepara ainda a
reposição de “O TRIUNFO
DAS PORCAS”, uma co-
produção com o Teatro
Estúdio Fontenova, a partir
da obra “Animal Farm” de
George Orwell, que estará em
cena, no Fórum Municipal
Luísa Todi, em Setúbal, dia 28
e 29 de outubro, às 21h, e que
conta ainda com uma sessão
extra, no dia 30 de outubro,
às 16h.

www.teatromosca.com

D
o teatromosca aposta agora
na sua mais recente criação,
“MARIDOS”, espetáculo ins-
pirado pelo filme homónimo
do realizador norte-americano
John Cassavetes, com estreia
marcada para 11 de novem-
bro.
No dia 21 de setembro de
1970, no programa de tele-
visão “The Dick Cavett
Show”, o anfitrião recebeu os
três atores de “Husbands”,
com o objetivo de promover
o filme realizado por
John Cassavetes. Os três
convidados - o próprio rea-
lizador, acompanhado por
Peter Falk e Ben Gazzara -
pareciam estar altamente
embriagados e, durante 35
minutos, fumaram, rebola-
ram no chão, dançaram
de modo absurdo, beijaram o
apresentador, gritaram, inin-
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ROTEIRO

TEATRO

Sintra – “Um Olhar Arqui-
tetónico”, exposição de
pintura de Sílvia Correia
Quando: Até 12 novembro
Onde: Galeria Municipal -
Casa Mantero

Sintra – “Ictiofauna Nativa da
Região Oeste”
Quando: até 24 de outubro
Onde: MHNS - Museu de His-
tória Natural de Sintra

Sintra – “Dançar é cousa que
se demanda…20 anos de
Danças com História” em
exposição
Quando: Até 31 dezembro
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Agualva-Cacém – “Por Favor
Mexer”, exposição de Márcia
Mendes
Quando: Até 7 novembro
Onde: Centro Lúdico das
Lopas

Sintra – “As Cadeiras” com
Maíra Santos, André Fausto
e Jozé Sabugo
Quando: 6 Novembro, 21h.
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – “Beca Beca com os
Improváveis”, Teatro de
Improviso
Quando: 3 dezembro
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

CINEMA
Cinema City Beloura
Telef. 21 924 7643
21 a 27 Outubro

“Halloween Mata”, na sala 2,
às 13.20h, 15.25h, 17.30h,
19.35h, 21.49h.
“Duna”, na sala 8, às 11.30h,
15.30h, 18.30h, 21.30h.
“007: Sem Tempo para
Morrer”, na sala 4, às 17.40h,
21.25h.
“007: Sem Tempo para
Morrer”, na sala 7, às 15.50h,
19h.
“Venom: Tempo de Carni-
ficina”, na sala 8, às 15.45h,
17.45h, 21.35h.
“Rifkin’s Festival”, na sala
3, às 19.40h.
“Sombra”, na sala 7, às
22.05h.
“Sombra”, na sala 4, às
13.20h.
“Patrulha Pata: O Filme” VP,
na sala 7, às 11.50h, 13.40h.
“Bigfoot em Família” VP, na
sala 2, às 11.30h.
“Ron Dá Erro”, VP, na sala 4,
às 11.15h, 15.35h.
“Ron Dá Erro”, VO, na sala
3, às 13.30h.
“Dartacão e os 3 Moscãotei-
ros” VP, na sala 3, às 11.35h.

MÚSICA
Sintra – “La Vida Secreta”
Quando: 26 outubro, 21h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Pólo Norte 25
anos”
Quando: 29 outubro, às 21h.
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Joana Alegre  -
Centro”
Quando: 30 de outubro, 21h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Ciclo Óperas
Filomúsica: Gala Lírica”
Quando: 31 outubro, 18h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Homenagem a

Olga Prats”
Quando: 3 novembro, 21h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Eu Sou Fábia Re-
bordão”
Quando: 5 novembro, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga Ca-
daval

Sintra – “Aurea Tour 2020”
Quando: 26 novembro, 21h
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga Ca-
daval

Sintra – “Kumpanhia Alga-
zarra”
Quando: 27 novembro, 21h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “África is More”
Quando: 30 Novembro,
20.30h
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “A Pequena Sereia”
Quando: 1 Dezembro, 16h
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Ópera La Vida Secreta no Centro Olga Cadaval
O Centro Cultural Olga
Cadaval recebe “La vida
Secreta” no próximo dia 26
de outubro, pelas 21h00.
“La Vida Secreta” é uma
ópera de bolso, cantada em
castelhano, que retrata o
mundo surreal do pintor
espanhol Salvador Dalí atra-
vés dos olhos da sua compa-
nheira e musa inspiradora
Gala.
Esta ópera tem como única
protagonista a figura de Gala,
interpretada pela soprano

Jornal
de Sintra

apoia
a Cultura

Apresentação do roteiro “Lembro-me® da beleza de
Sintra” baseado na obra de Hans Christian Andersen
Uma iniciativa da Embaixada da Dinamarca com o apoio da Câmara Municipal de Sintra, 22 de
outubro, 11h00

Cinema Aleatório em exibição no Centro Lúdico de Massamá

A Embaixada da Dinamarca lança, no dia 22 de outubro, a
aplicação “Lembro-me® da beleza de Sintra”, baseada nas
experiências de Hans Christian Andersen durante a sua
estadia em Sintra, em 1866. A iniciativa conta com o apoio
da Câmara Municipal de Sintra.
Este é um roteiro único sobre a estadia do escritor de his-
tórias infantis e poeta dinamarquês e passa por locais
emblemáticos como a casa onde viveu e visa promover o
Turismo Literário em Sintra.
Após o lançamento da app está prevista a realização de uma
caminhada ao som de “Lembro-me® da beleza de Sintra”, um
roteiro que pode ser acompanhado a pé a partir da Fonte da
Sabuga, subindo a Calçada dos Clérigos para a Igreja de Santa
Maria e que termina perto da Igreja de São Pedro, passando
pela casa da família O’Neill, onde ficou como hóspede.

Informação sobre o projeto:
Há 150 anos Hans Christian Andersen visitou Portugal e
apaixonou-se pelo país e pelo seu povo. Descreve o seu
percurso no livro “Uma visita a Portugal 1866”. O que há de
único no livro de Andersen e sobretudo nas suas descrições
da antiga cidade real de Sintra, hoje Património Mundial da
Unesco, é que a vila ainda se parece com o lugar que Andersen
visitou e sobre o qual escreveu.
O diário de viagem de Hans Christian Andersen em Sintra
ganha nova vida num outro formato, ao recontar trechos
selecionados no passeio sonoro do compositor dinamarquês
Hans Sydow: Jeg kan huske® Sintras dejlighed / Lembro-
me® da beleza de Sintra / I remember® Sintra’s beauty. Com a

ções desafiantes e absurdas.
Sob música e direção musical
de Nuno Côrte-Real e libreto
de Martha Asunción Alonso,
ao longo de 80 minutos,
saltando de tela em tela, de
verso em verso e de lem-
brança em lembrança, como
o veleiro que sulca a fé de ilha
em ilha, os espetadores serão
conduzidos rumo às profun-
dezas da irrepetível cons-
ciência daliniana.

espanhola Conchi Moyano,
que revela a mulher como
inspiração múltipla e central
no desenvolvimento do
surrealismo ímpar de Dalí, e

serve como ponto de partida
para uma transposição do
universo da sua obra aos dias
de hoje, onde a digitalização
das relações tomou propor-

aplicação LYDLANDKORT, o visitante pode ouvir as histórias
associadas ao local por onde passou Hans Christian
Andersen. O GPS do telefone deteta onde estamos e repro-
duz os sons e histórias associadas ao lugar. A aplicação,
disponível em português, inglês e dinamarquês é produzida
por RESONAN CE.DK em cooperação com a Embaixada da
Dinamarca em Portugal e com apoio financeiro da Danish Arts
Foundation, Autorkontoen e DJBFA.
Hans Christian Andersen esteve em Sintra hospedado na casa
da família O’Neill, de 26 de Julho e 8 de Agosto de 1866. Disse
que “todo o estrangeiro poderá encontrar em Sintra um peda-
ço da sua pátria. Eu descobri aí a Dinamarca. Mas julguei
reencontrar muitos pedaços queridos de outras belas terras...”.
“Ao Palácio da Vila falta inteiramente beleza com as duas
chaminés acopladas que mais parecem garrafas de
champanhe.” Mas “diferente, mais belo e pitoresco” é “o
palácio de Verão de D. Fernando”. “Todo o caminho da serra
é um jardim, onde a natureza e arte maravilhosamente se
combinam, o mais belo passeio que se pode imaginar.”
Monserrate, uma “verdadeira vinheta das Mil e Uma Noites,
uma visão de conto de fadas”.
Em suma, “inigualável Sintra, a mais bela e decantada parte
de Portugal”.

Notas:
Local de encontro para a caminhada: Fonte da Sabuga, Sintra
É aconselhado o uso de calçado confortável.
Os participantes devem trazer consigo smartphone e
headphones.                                                                 Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra
recebe, no Centro Lúdico de
Massamá, a 6ª sessão do Ci-
nema Aleatório ’21 no dia 23
de outubro pelas 16h30, com
entrada gratuita.
“Mãe e Filha” apresentado
pela Escola Secundária Mi-
guel Torga, “Rafaela” pela Es-
cola Secundária Matias Aires,
“A Solidão dos Tempos

parados” pela Escola Secun-
dária Serpa e “The Shinning”
com apresentação de Miguel
Mira, compõem o cartaz que
será exibido neste evento,
onde marcam presença as
curtas-metragens e filmes
escolares.
Esta é a 6ª sessão do Cinema
Aleatório, que tem vindo a
dinamizar o espaço do Centro

Lúdico de Massamá, um
projeto cultural que se dedica
ao cinema independente e
escolar.
O projeto surge de uma par-
ceria entre a Câmara Muni-
cipal de Sintra e a Narrativa
Aleatória, e pretende que o
centro se torne num espaço
de difusão de criações cine-
matográficas. Assim, é pro-

posta a realização de Ci-
clos Cinema (divididos por 11
sessões), onde serão exibi-
dos filmes produzidos por
diferentes criadores.
Para além da componente
cultural, este projeto preten-
de aproximar a comunidade e
aproximar o cinema à
comunidade.

Centro Lúdico das Lopas recebe exposição “Por Favor Mexer”
A Câmara Municipal de
Sintra apresenta, no Centro
Lúdico das Lopas, a exposição
“Por Favor Mexer”, de
Márcia Mendes. A exposição
estará patente até 7 de no-
vembro, com inauguração
marcada para o dia 16 de
outubro, pelas 15h00.

Esta mostra é composta por
uma sequência de objetos,
onde é necessário o contacto
direto com as peças e o toque,
para que seja proporcionada
uma experiência sensitiva real
ao observador. 
Todas as obras foram realiza-
das com materiais recolhidos

na rua, levando a uma reflexão
sobre o lixo enquanto matéria.
Esta sequência vem valorizar
a manipulação e transforma-
ção do lixo através da arte,
conferindo-lhe várias pro-
priedades visuais e táteis.
Márcia Mendes tem 20 anos
e nasceu em Massamá. Espe-

cializou-se na vertente têxtil
(tapeçaria, tinturaria, tecela-
gem e estamparia) e, atual-
mente, vive em Castelo Bran-
co onde estuda Design de
Moda e Têxtil.
Entrada gratuita.
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Centro Cultural
Olga Cadaval foi
palco para a ceri-
mónia de tomada
de posse dos

Sociedade

Cerimónia de tomada de posse dos Órgãos Municipais 2021-2025

O
membros da Assembleia
Municipal e da Câmara Mu-
nicipal de Sintra para o man-
dato 2021-2025, esta segun-
da-feira, dia 18.
No discurso de tomada de
posse do presidente da autar-
quia de Sintra, Basílio Horta,
reeleito com 35,29% dos
votos, apresentou os eixos
estratégicos para os próximos
4 anos de mandato, não es-
quecendo de abordar as me-
didas tomadas nos últimos 8
anos, que permitiu “construir
as bases do desenvolvimento
do nosso concelho”.
Basílio Horta realçou a
“segurança e proteção dos
cidadãos e das suas famílias,
bem como a garantia do pleno

Basílio Horta, presidente da CMS

As últimas eleições autár-
quicas realizaram-se num
contexto difícil e adverso,
tendo os candidatos e
activistas da CDU mobilizado
todos os esforços para o es-
clarecimento e contacto com
milhares de trabalhadores e
residentes no concelho,
contribuindo desta forma
para a defesa do Poder Local
Democrático.
A população de Sintra retirou
a maioria absoluta ao PS,
abrindo assim caminho para
um novo ciclo político. Neste
sentido, a CDU irá assumir
responsabilidades de rele-
vância municipal de forma a

CDU com responsabilidades partilhadas na Câmara Municipal de Sintra

Pedro Ventura

melhorar as condições de
vida das populações.
As responsabilidades que a
CDU assumirá neste novo
mandato, não podem ser con-
fundidas com alianças polí-
ticas, antes constitui expres-
são de uma reiterada con-
cepção e prática de procura
de unidade em torno da
resolução dos problemas
concretos das populações,
que a actual conjuntura
possibilita.
Fica também expresso que a
CDU mantém a sua plena
autonomia e independência
política e analisará com rigor
todas as propostas submeti-

das a aprovação nos Or-
gãos Municipais.
Agora como no passado,
quando a CDU assumiu res-
ponsabilidades com pelou-
ros, a população e os traba-
lhadores do município sen-
tiram melhorias imediatas
como foi o caso na habitação,
nas AUGI’s, no desporto, nos
SMAS, na mobilidade, nas
actividades económicas, nos
mercados, no ambiente, entre
tantas áreas, mas também sem
essas responsabilidades
nunca virou as costas aos
justos combates pela melho-
ria das condições de vida das
populações e dos trabalha-

Tomaram posse no dia 18 de Outubro os membros da Assembleia Municipal e da Câmara Municipal de Sintra para 2021-2025. Na próxima sexta-feira,
dia 22 de Outubro, vai realizar-se a primeira reunião de câmara, na qual irá atribuir ao presidente Basílio Horta todos os pelouros que compõem o
executivo camarário. Após essa reunião o senhor presidente irá fazer a distribuição dos pelouros por despacho, nos termos da Lei em vigor.
À data sabe-se unicamente que o PS, partido maioritário, irá atribuir à CDU  os pelouros nas áreas da mobilidade, ambiente e na gestão dos Serviços
Municipalizados de Águas e Resíduos (SMAS).
Ambas as forças políticas comprometem-se a uma gestão partilhada e ao respeito por todas as forças eleitas que têm representação na Assembleia
Municipal.
Basílio Horta, na tomada de posse comprometeu-se a uma gestão de rigor e de cordial e indispensável transparência com os outros partidos e com as
populações.
A Assembleia Municipal continuará presidida pelo Sérgio Sousa Pinto.

dores.
A CDU reitera desta forma o
seu compromisso com todos
os que vivem e trabalham em
Sintra, na defesa dos seus
interesses e aspirações, com
uma intervenção activa,
construtiva e exigente, re-
jeitando e combatendo o que
seja prejudicial para o Con-
celho. Na defesa intransigen-
te dos valores de Abril onde
se inclui o Poder Local
Democrático.
Sintra e o país continuam a
precisar de uma outra política,
uma política alternativa que
responda às necessidades e
problemas das populações e

dos trabalhadores.
A CDU é a força decisiva que
não prescinde de intervir
propondo soluções para um
futuro melhor para o con-
celho de Sintra.
Em declarações à Agência
Lusa, Pedro Ventura referiu
que a população de Sintra
retirou a maioria absoluta ao
PS abrindo assim caminho a
um novo ciclo político com o
assumir de responsabilidade
pela CDU em pelouros que
são estratégicos.

A Coordenadora Concelhia
de Sintra da CDU 

Idalina Grácio

Sérgio Sousa Pinto, presidente da AMS

clusão e a justiça social
enformem o desenvolvimento
económico”.
O executivo municipal, eleito
no passado dia 26 de setem-
bro, é composto por Basílio
Horta, Bruno Parreira, Pie-
dade Mendes, Eduardo Quin-
ta Nova e Domingos Quintas,
pelo PS, Ricardo Baptista
Leite, Luís Patrício, Ana Va-
lente e Maurício Rodrigues,
pela coligação Vamos Curar
Sintra, Pedro Ventura, pela
CDU, e Nuno Afonso, pelo
Chega.
Por sua vez, para a Assem-
bleia Municipal foi reeleito
presidente Sérgio Sousa
Pinto, tomando posse repre-
sentantes do Nós Cidadãos,
Iniciativa Liberal, PAN, Bloco
de Esquerda, CDU, Chega,
Coligação Vamos Curar Sintra
e PS.

exercício dos seus direitos
pessoais”, referindo ainda
como objetivos autárquicos
a concretização de projetos
centrados no ambiente e

qualidade de vida, educação,
politica de inclusão, saúde,
economia e a mobilidade.
“Agora, é tempo de olhar para
o futuro, um futuro que se

deseja construir com todos,
em que ninguém se sinta
prescindível e onde todos
sejam uteis e recompensados
no seu bem-estar e qualidade

de vida”, mencionou o edil,
reforçando a vontade de
transformar Sintra “num
concelho cosmopolita, aberto
à modernidade, onde a in-

fotos: ventura saraiva
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